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O�28 (ARGUS) ••• A ATITUDE DO SJ. JOSÉ Al\IÉRICO DE ALl\'IEIDA COM RELAt:ÃO AO ACüHDO IN'fEHPAJ{TlOl.,

O ,PARECE TER PROVOCADO SÉRIAS APREENSõES ENTRE OS CHÉFES UDENISTAS, ASSEGURANDO*SE, E X rs T' IR
.

GUAVE CRISE INTERNA NAQUELE PARTIDO.

dai arreto inloo ma
RlO, '28 (A. G,) - A Camara dos denutados

-

� >

BIll SeSScl.Q secreta ontem realísada, resolveu cassar

o mandato do deputado trabalhista Barreto Pmto,

por, ofensa ao decoro do parlamento,
.

Votaram a favor da cassação 204 deputados,
contra 46 e em Branco 2.
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Número 3.444

·l�O-��i�s mensa�' de i��enlo�'p�ara�,de����ar�a�or��ve
�

�nfuDLeno�c�spro�den�sdeBrus�e, a��e que I
����----��--

estalgrá, e na ,q�al. se envo�veram. cêrca de 4 mil operários C ftm·O· S ffi O b- te'" '.

.
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ue diversos
estaoeWCllnêl1tas i..nd,-:stnals, chegou a seu termine. . V

.

'U
' ,�m COn ISSOes

Como se sabe, os aperarios nrusquenses propuzeram, ha

..

tempos, um dissídio coletivo, que tinha como finalidade o au- lHO, (AG) - "O julgamen- o paciente, tanto de seu claro estimulante) admin istrados em

mento dos seus salários. Subiram os autos do processo ao 'I'ri- to de Nocola Petkov . é mua juizo como de sua memoria·1 dias alternados. F'ísícamente, o

bunal de Justiça do 'I'rabalho, em. Porto Alegre, que julgou a
'

,
história que, melhor que '1U8.1- Ele se terna pstcologtcamente paciente sente-se com melt.vnl"

cão improcedente. Diante disso, os operarias foram ao recur-
.

. '.'

�

.so extremo: a greve.
quer outra,' calvez, exemp li í'i- Incapaz de responder "nac I disposição, mas mua COl1Cí?n-

Pa.ralizadas as indústrias. os prejuízos comecaram a se ta-! ca. a. tecníca comunista de em qualquer círcunstan cla. I tração mental fica diminuída.

zer sentir de,�de l,ogo. p.::"l'.a Brusque seguiu c: dr.� H,:<c::1 �aldas, I conquistar do poder e homicí- "Aotedron
" é o nome resis- í O ef::oito dessa droga sóbre a,

delegado reglOnal, do Mmíatério do Trabalho, Inícíadas a,:; !rlin rudicial escreve no nu 1'e- trado sob q 1 f 11" . i vv: c. ,.", 'I

.

..

conversações e, diante da írrcdutíbiltdade dos operarias, as em-I- �:I
,_IV. " �, ',�

. ,1
.•. IL,

o ua se a rica e

I
,'�v_1Lv, apos onga concentra-

pl'êsas resolveram entrai' em um acôrdo. Assim veíu à greve a Iro ue tevereíro ao '�?OnOm,lS[, I
venue o �osfato ele �e�Z:7.d�ina (:[�O ele espirita, po-r exemplo

terIcinar.
! de Londres, o crítíco líte- l11a Hungna. No "Chimícal

EX-I
Icngcs, períodos de íntcrropa-

Segundo l}o�icias.que rccebem?,s de B�"usque, o t�tal de au-! rárto do livro de Michael Pa· I tracts " ele 1938, vol. 0'2, pg. tório, G o de tornar pratica-

mentos de salários atmge a 450 mil cruzeiros men��l_S_, o

! dev, "Dímitrov não c1esperdi-!2211, descrevem-se os Dfej�üs

I
mente inpos.sível qualquer COIl-

ArnVIDADES QUEREIHISTAS ça balas," I
do actedron e cafeina (cerebro· contração ulterior.•

RIO, 28' (A,G.) _. O vespertino "A Vanguarda" noticia A mesma revista cita h1.11.!··
_��",-_·_-�-_",,·,,·""""'''.·_·.''a·D-_.·_·.·''·.''''·.·.·

__·_'''''''........Jo....

e relatl'va'l'Iuente a' reestruturacão do DTB o sr Getulio Var I
HASTEARAM A BANDEIRA BRANCA

qu .",.'
'U la.,' J: •• ', '.

"
L

-

bem o trecho sezuínte de U1"'l SHANNAI
. .

gas já se prepara para reassumir sua cadeira no Senado e re-I,. , 1 "

b
.

.
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As .tropas n�clOna�lstas h�stearam

tomar a direção do partido, que está hoje entregue ao sena-]
uiscur so, no �aTlamento bul-

,
bandeira branca, desistindo aSSIm da .reslstenCla que vinham o­

dor Salgado Filho e aos srs, LanduIfo Alves e Romeu Fiori. I garo, pronunciado pelo depu- pon�o n.o setor de, Sochwo. Os
comumstas atravessaram a pon-

Inf�H'ma ainda o referido vespertino que os queremistas! tado Peter Koev, pouco antes
de S:3eCrn�Wf,n e m�Claram, imediatamente, o desarmamento

esta-o o -ganízando o lançamento a" UI-n jornal e dua N estacões I
d d d

-

dos soldaaos governistas.

I ,L 1 .Lv e " _,_ cU ;:to::. "'. 1 e sua segun a etencae pela

�e :'ad�o, s.en?o. ql;e uma,�e�as' f�n�i.or�rá �.m ;Sã?:aul� pa�l policia COfimüsta::'_ ';P(�raDtê
"

EXTrNÇ�O-DO-:OASP�'--'--------

lar:,poiar
a campanna polrtíca (,O .,1. '..l'etu,IO VaJ gas, que StJ I ' 't 1', " �" "

"

-:.."
RIO, ..::8 (A.G.) - O proJeto da autona do deputado Viei-

(1' ncad�·:lI'a' 'lego dp'nOl'" dp "'1" "'n'eo'adr. a capí'·" I I vos ([BC v" O, C puI vo�so LI t JI- .

d M'
.

.,

e c co-.. '. �fJ." -:
c>L "':,

�

"b ,L7, .' �"G'.. _

� ..
,. ,. .' r,., n , ;1.V,,,, I ::0.. e elO .n�.anaando extinguir ° DASP recebeu na ComSssã.o

A:0 mesmo tempo tiue Isto .suced��a, o e1�-dItador mnçc,Xa.,
medlO a t�cL o :-�ovo �'ü;o;:a� c I oe COllstltUl�ao e Ju.stiç�. d,'t Camcxa litn substitutivo que manw

da tnbuna do SeDEi.do uma sene de Qlscursos. que, se &.pos a nunha priSãO' tem aquele departamento., embor8. alten,do, retirando do mes-

COMANDO DA. 4a DIVISÃO DE CAVALARIA
----. _._

]'(>1' publicada qualqu8'r eS]Jecj(� mo, 3:�é�l de outras, :'-" .t),'ilSé_u ü� Orçamento que pass�Hia a

RIO, 28 (A.G.) _ O sr. Nereu Ramos, vi.ce-presidente dg de confissão, não será nÜll:"l, cons",tIt�ll' Eú-l�, ,der'.(.,nd .JC_·} u.� Ministerio da Fazend8�. Ontem

Republica, em exercício no cargo de P:"esidente da Repc.blica, nem resultará de minha livre
o rel.�ldo. p��o]eco'.j?' sob (\ reglme de urg�ncia, foi aprec�ad'J

assO • d" t' G .. . , '" 1'1 ri comonr'la""+e

I
'

pela COlTIISSaO de l manças.

mau. �c_re�o na pas a. a.a .JrueII�, J10.TIcfLLL_O __,,_.u..uv vontade. AssÍl:n declaro, porque i

'

da 4a DlVIsao de Cavalana, com seQe em C2.mpo Grande, Ma-., +' 1 1" I ------.n-lOl-I-S-E-'-N-"-'n-·-D-"'-,T-D--O--P-...-l'�-U-I----

L
'

,Ja eSvlve no carcere ua l10,Clfe .

IU.n - 11 U. • H. "'1

LO Grasso o coronel lHexandre Magno de MoraIs. �. .,.�<.! , .! RIO, 28 (A.G.) - A situação da UDN, no Piaui, ao cl:�e :0-

._-

r
e Svl COIn ose vem a ",;:'.,llUl rnns info�lnados na-

,

b Al' 't d' 1 ; , _

, 1'/./if"NOQ",!,"R """'/1 E�r<OLf,) nv:: E4?''1i'.''lDn-N�t\H1R
. _

"" J. ,o e oa. - em oe er per 10.0 as E'�e]coes

UU1 ,L.. ,�'",:10 ,Un _'-"> ........ �, . ') -".• - .• � '.' ,.... J'_ essas cOllflssoe-s "1 ,., ir>' 1 t' ;"d d·
.
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RIO.28 rA.C'}.' ,._ A Eseola de Estado Mawr e8tá realizan-I ';
-

.... J.,:�,�L���a�s _em úaVLO em
.

lverso,� m�mCip,I�s,.. �onstí;:m/8;:;

do ern Rio daró,'São P8.ulo, suas manobras regulamentares. . Ja. no
.

penodIco. católkú �l�.�;�ve�:?as �l:t�'e. o�..
r::�mbros dos. �ll:c�orlOs .dlS�lTGal.s. ��gora

Para,.o local acaba de seguir o co�andante, o general José! "Ulllver;so", de 28 de Janeiro 'Jvl:"" :use.ao<::.lct o l·Jo..li,lclo 110 mumclplO de Pen-Pen forte Te-

r,') dt '" b
. .

.

h f'
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b
dUvJ udemsta.

.

.J,,-U l' a nclO, que vaI c__e�J.ar os exercICIOs.
vem a liJZ reve açoes so re a. O�·, 1'"'''' ' ,

.
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.
-

_.
.'

_ . I :;:i l}oÚ�kos UüelllS 8S OC2dS es ao em mtrt c V8,O rO:fD.per

POSSIBILIDADE DF. ACORDO P. S. D.-P. T. B. I droga que se supoe ter sldo

I
CGm o próprio gove,':nador do E3tado

,S. P�ULO, 2� .

(A.G.) --: ��gressa;ndo hoje do Rio, o sr, No- ! E'i(\i
� :;�ul') c:om o Cardeal ���n- ----'-ELEIÇAo-N·A:-ASSElVfELÉIA Pt!.RAIBANÃ-----

velh JUnIor admltm a possIbIlldade o.e acordo do PSD com o I "<;.;,,"2;;3.C[0 com Cardeal i\1:111·-1 JOí'r) PE,,",c'OA 28 tA ('" ) E t'" -h 'r d" •

PTB P
- d E' t d "E l't, .... t ldo!

."H ,:)0 , '.H.. U. -- S ao c_ egdn o deputaaos

, '.
ara a sucessao ao governo ° "'s a o. ·m po 1 .Cct. "u., !.dzenlY, e sobre os s.eus er"itl)S.! dos diferentes ponto" do'E t!O!d. f' � la', t· , "'-";, ,. . .<..-"

e possweI, daí admitir que possa haver um acordo nesse senn-
I ( " . "" 1, _'.' J

.' : ... �
s � o a lU C�, P:"f lC�pc<I c::.t p",-.,_."

do I'n 1
.

_',.,
.,.,

.

1 d "F' 1 l' d perl'
,) actechon (a UIO,;:J. e111, ma reaoertura dos �Iabalhos da Assemblem :<·staCl"81 flue ';11"0'_

, ,c USlve para a sucessao preSlO.e.,"cla
r a . �epuo lCa,' e J

-

-I
"'t d f d l't·· t

_. � ... t ,,'-'

dendo das circunstancias e suas conveniencias". .
ap_rêço), revel a o jOi"11al, priYlL: nuncIa, ser agI.

a a, em ace a po 1 Ica es adual em �orno à.a

�����w�� :esc�hado pre��ent� daC�sa. U�balanço das for�8spoli�c�s

Inl2uração �O Cnnsel�o �e Controle' . na ftleman�a
·

�1�::H�l�;!1!5ii��s�������i:r:�i;:!:i�;::;,d���:�:
'�a::iS, 28 (R.) _ A Russia tência de ocupação o direito de presentall,tes, oC,identais Céti-I c(.��'ntAJfnO A QUA�,Q!IER ENTENDIMENTO

propos aos três ministros das, veto. O ch�;_nceler soviético, sr. cos e, ate, mcredulos. Nesta S. PAuLO, 28 (A.G.) - .lnrorma-se que o sr. Brasílio Ma-

Relaçõ�s E::�terío::,es ocidentais
I

A.l1drei Vishinsky' fO,rrreceu,
ain- quarta reunião �a .conferência, I �ha�J .Neto, do.PSD e �!��siclen�e da As�e,mb!éia K,;tadual,. cen­

o restaoelecnnento de úrn. con.-I d;",. aos Sé:US colegas da Ingla- que durou apIVxlmadamente lerenclOu no RIO de JaneIro com o presla.en:�e N0l'P.t1 Ramos e

selho de controle da Alemanha, I tel�ra, França e dos Estados quatro horas, se verificou que com os 81.3. Cirilo Jl.miOl' e Gasti'io VidigaL Poc1emoc adj;::mtar

formado de altas nersonalida-,Unidos, um relato das condi- as sessões estão se tornando que o sr. Erasilio Machado Neto fez ver aos lideres dr, PalLlc;o

des, para governa/ o Dais cbn-I cões econônücas atrás da Corti- progressivamente
longas. Um a impossibilidade. de qualquer acôrclo com o sr. Adem"lr de Bar­

quistado, mas retendo�cada po- )1;.8. de Ferro, que deixou os re- infotmante nort�-americano 1'os, governador do Estaclo.

_
..

_'-

._- acentuou que "esta acontecen-
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_.�. -" .. - ..
,,--------,
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do justamente como nos velhos
COMECOU A PROPAGANDA

Só PARA DE ESPIRRAR. NA GELADEI�A . tempos, ao comentar as reu-
RECIFE; 28 (A.G.)'_ O "Diario de Pernambuco", divulga.

LEICESTER, Inglaterra 28 (VIa aerea) - Mlchael Hlp- niões aue estão se realizando
a "Conve'.'sa ao pé da fogueíra", palestra radiofônícá 8'31"f'anal

pla�ey, um colegial londrino de 14 anos, atacado de terriveljno famôs.o Palácio de Bolonha.
do governador de S. Paulo, inici.ando, assim, a propaganda do

espl d' h + t 1
sr. Adernar de Barro::; em Pernambuco.

rra eIra há duas seman3:s. su,_me"eu-se 3: :llm �svrar: 10 Um porta-voz ocidental for-

tra�amento que, entretanto, teve apenas um e:!:elto transIto"jneceu aos jornalistas o seguin- PRESIDÊNCIA DO BANCO DO ESTADO

tono s?bre o acesso. , J"
"

•

te quadro da conferência: o S. PAULO, 28 (A.G.) - Correu a noticia de aue Ó oe uta�

MIchael, �ntr�u para um d.eposlto .mg�r,l�:C"O, cUJa tem- ch�que entre o leste e o oes�e do Mário Eugênio, da bancada do PSP, foi convid�do parf. l'€­

feratura era mfenor a zero. Dmxou. de eSplIluI e co�eçou a esta se tornando cada vez mq_lS sidente do Banco do Estado, voltando a 'Assembléia o mOl�-t0
r�rneJ.:' mas depois de voltar ao cllma ameno da prImavera acentuado, com apenas uma! Sidney D'Avila.

J
�-

bntalllca, não tardou a voltar a espirrar, marchando para ressalva, hoje, em que o sr. Vis- "._-�._-_._.

SUa segunda semana de tortura. hinsky fornecer informações sô- . AMEAÇAM DESABAR DOIS TEMPLOS

160 MILHÕES DE PREJUIZO
bre a situação na Alemanha Maceió,28 (A G.) - As igrejas do Livramento do Rosário

M
-

d
. Oriental. A proposta soviética apresenfam grandes rachões e outros sinais de graves avarl· .....

'aceié, 28 (A.G.) Estima-se em cem milhoes . e cruzeIros

""'"

o prejuizo causado nela tremenda catástrofe das enchentes á de constituição de um alto con- na estrutura das torres,. estando alarmadas, como é natural

ec
�

selho de controle da Alemanha, as p.es�oas reside,nte.s nas proximidades daqueles tempos. Uma'

onomia ala2'oana,

-

�

com numerosas funções politi- com�ssao de teclllcos, em face disso, foi designada· para

QJ.OXI:!Id 'IVS:VWV V3:fl.LVOHINVa V VOVÕNV'I V'M:�S cas, econônicas e adr:ninistrati- reallzar o necessário exame nas duas igrejas .

. tI CAMPOS 28 (A.G.) _ De passagem' por esta capItal o lvas, aparentemente VIsa ganhar Enquanto isto informam de Ponta da Barra aue estão

Senador Tino�o declarou .a reRortagem que a capd\��tl!ra do ,0 apôio dos alemãe� para a p�o- sendo removidas para a Colonia de Pescadores e a Igre'la lo�

Comandante Amaral 'Peixoto ao govêrno do Estado Ja e uma

I
posta de restauraçao da comlS- cal as inumeras familias desabrigadas daquele distrito. AYnrin�

�nc:leira desfraldada e que será.lançada esta semana em Bom são de controle das quatro po- cipai rua do Trapiche da Barra está inundada, e as águ�,s da

,Jesus de Itabapoana.
têl1.cias. lagoa não diminuiram ainda.

.
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_-_._._._------------.::::-----------_-CI.;..UBE �OZ.E C�·�GOSTOHoje, grandiosa dtlmlnguelr'a
. ENCERRAMENTO DO MÊS DE MAIO

IN'O S � A VRealizar-se-á no próximo dia 30, segunda-feira, ás 19 horas.] �. I D Ana Igreja de Santo Antônio, nesta Capital, o encerramento do I ,,-, "'R!õ: "'-'-"110S '

"

-"Jl.nL\I� Oftn:

IIl1tl'O CiOS Reis, funcionárío dos sr. Belmiro Garcia c
mês de maio, que será solenizado com a belissima cerimônia J

.

C ha ,.," ,l cti ,ompeteda coroação de N, Senhora, aci �n , ,,',--,orrelos e Telegrafos. I runcíonárto da Secretar'Para" esta solenidade estão convidados todos os devotos da �l's:n?corre hoje o amv,ersarl? I O�v�do Pereira ! Fazenda, ' na
natalício do nosso presaco rum- i A efemende de hoje assinala J

Menina. Th'I'
.S. S, Virgem e de S. Antônio.

1"0 sr JaCI' Cunha I o aní '.

t l' 'I'
artano . I....- a.

I
Vej'S<1,DO na a reio do nosso Completa amanhã '

.

x x x estimado terraneo ss
�

c , , , maIsUM CANTINHO, E VOCÊ 0, J. con erraneo I'=ír. 05- aniv�l'sário natalício a gala•• ,

A •

Zoraide I?o�baid .
Heliete-�arly, I

valdo \ere�a, comerc�a�te. - menina Marian, filhinhaHa dias, tivemos o prazer de ler mais uma crônica social <?om�le,ta hOJ�. seu . o:-tavo Clarísmundo Régís I Mussi Díb Mussi- do COl11��de �aíl� Freyesleben, "Por detraz dos Bastidores", referindo- am,ve.:�an� n�tallCl? a �a��t_e I ' Tr�,?-SC,o�re hoje o ani_versá-- d� Laguna, e de sua exmame a Níght an Day. menma Heliete, estimada ...

11�'1l-1
rIO 11'" talícío do nosso estimado possa d. Marta Daux MusgiA cronista teceu comentários elogiosos não só à festa, co- n�3: do sr:.AfOn�? Petel':_ fun�lO- co?�-elTane� sr, Clarismundo x x x

.11iO também a tantos quantos com sua eficiência e boa venta- I nano da nrma '03.1'108 E.oepC.Ke, . Régis, tuncíonárío da Diretoria Cristaldo Araujode cooperaram para o maior brilho da mesma, Porém, o cantt- � de ;�a e�a� ��pôsa d. Benta j de Estradas. (�e �od�g·em. A efeméride de amaÍ1hãnho nao estava completo, faltava algo, aos >_,antos PeteL.. ,AnftlO1fUlo Pires nala a passagem do anív .Escusado será dizer que uma pessôa faça elogios à si pró- � .x � . Transc?f_l'e hoje o aníversá- natalício d; nosso es�{sa· p�'ia, por ,iss,o, tomei. a �iberdade �le, pela primeira vez, me. djl'�- Altnslo SIlva no n:�ahclo do, noss? estima- i?onterraneo sr. Cristaldo Ara:g-lr ao publIco por meio desta folha, para fazer um elogio a Vê passar hoje seu aniversá- d? al1�Iff.0, e �oleg� de Imprensa .]0, telegrafista do "Carl lIopessôa que mais abrilhantou Night anel Day. rio natalícto o galante menino 8.1. AhJ.}logmo PIres, acatado cke". e
'Todos OiS que compareceram àquela noite aos salões do Aluisio, filho do sr. Alberto Sil- farmaceutlCo em .Gaspar, onde EufrasínhaLira, estão solidários comigo, creio eu, em afirmar: _ foi a

'la e de sua €Jqna. espôsa d, conta com largo Circulo de amí- Completa amanhã oitofesta máxima dos nessas tempos. Maria Silva. zades e prestígio P?litico. a inteligente e vivaz Eufi'O grande desfile da moda atual, que nossos olhos vislum- x x x
.

.

Osmar _SIlva nha, querida filhinha do n:oraram, deu-nos a impressão de estarmos numa grande metrô- Max Pereira
, �ecorre manha a data nata- pr�sado amigo tenente sr. VIe, dír-se-ía até na maravilhosa boíte da Capital da República A efeméride de hoje marca o Iicía do nosso presado conter- leríano José Luiz oficial refoNight and Day, ou mesmo Casablanca.

'

�nivers,ário natalício do estí- raneo sr. Osmar .Silva, diligen- mado do Exército'Nacional.Mas, o climax da festa, foi quando alguém anunciou ao .tUa�o Jovem Max Schurmam, te op�rador do Cme Ritz. NASCJ.iMENT6:microfone, um pequeno show, que seria uma surprêsa. �pllcado aluno <;lo curso do S.
.

MUlto .estimado por seus chs- Com o nascimento de um rA es�ectativa foi geral, todos queriaI� .saber ,do que se tra- �'. N. A. C., e filho do �osso F�s e amigos d�ad�s as su� qua- b.usto garota, que na pia btava, podia-se ver estampada.s naquelas físionomias as pergun_IPresado ;on�erraneo sr. An dos ��dades de coraçao, o _amversa- tIS

..

mal r.eeeberà o nometas que giravam em suas cabeças. Sar:_tos _,_ ereira e de sua exma . .dante. sera, amanha, muito Oaeir, está em !estas' o lar d, ,. "Será que vão apresentar algum cantor novo? Será o
I esp?sa d. Exma Schumam

pe-lcumpr�mentadO, os quais junta- n_?88o aresado amigo ar, Lomesmo show já apresentado' em outra festa? .. e assim por I
reu a. mos o., noss,?s.. fI vB I P. da Si!va e de sua odiante.

.

'

.

. .x -:r x
..' Ma:!l�ma L. VIeira

_ .

ma. �8poBa d. Láura PereilApagando-se as luzes, ouve-se os acordes de Nlght and . �arla T�IeZll1h� dos R:elS A efem�rlde ?-� amanha asSI- dá SIlva. .Day e, ei-Ia, num vestido impecável, diante do microfone. 1_'f1:Ssa .ho�e o �lvers�no na- nala, o a�lversano. natalicio. da \ AG:RADECIMENTOA principio, o públi-co ficou um tanto duvidoso, não sabia ��lI�O �� gala�Le memna l\ia- g:entll SrILa. �aurma.�. VieIra, I Arnaldo Feijó, profunddo que se tratava, até que "ela" anunciou seu prirt1eiro número. na i erezmha, fIlha do sr. Alde- fllha do _:;r. N.lCo�au VIelra. .
mente consternado com o falCantou. com .singular graça, "A saudade mata a gente" e LEOVANIR LISBOA. e-MA- I Sra.•J�v�hna M. Pach�co ·cimento de seu filho Eds'em :seguida, "'_Ilhe Man I love".

.

RIA IVONE LISBOA
A efemende de amanha assi- vem por êste meio exterO público delirou em aplausos, não esperava tanto, "ela" Inala :;t passagem do aniversário sua eterna gratidão e re�onhsuperou a espectativa, sabiam..:na dotada de rara inteligência, partlciaam aos parentes e �atallGlO �a exma. sra. ? Jove- cim·ento aos aéatados metlicescrevia artigos para lOS nossos jornais e revistas, mas que tam- pessôas de suas relações o 11:1a MoreIra Pacheco, dlgna es- drs. Agripa de Farias e Antbém cantava... ! Tudo isso mais parecia ser um sonho. nascimento de @eu primoge pos� do sr. Wenceslau Pacheco nio Batista pelo carinho e tiE o público continuou aplaudindo, estava estupefato com oito LEO LUIZ, oçorrído. na .Tumor.

,. ,.
v-êlo ?.ispensados durante a ef() que acabava qe ver, descobrira em Laila, mais um deITo - l) Maternidade Dr. Carlos Oor-

T' , S"a., Geny Ga�cla. fermldade de seu querido filhde também saber cantar. rêa. .

.

...' ..IaascOI�e ,aman.ha o amveT- tornando extensivos seus agrFpolis., 22-5-949. .�al� natalIcl� da, exma, sTa. deci:mentos.ao sr. dr. DelegadT A � -:---
..

_--�- -;. - " jc!-, ueny GarCIa, dIgna �spo.'ia Regl'onal de Policia desta ek; i,VENDE f?E., em Sao Jose, a Cio nosso presado contenan8G ta] pei T' t
P

rua Fredenco Afonso,. um ter- "_.OM ÔI)OO�.��.ires ado.

Tr!lospo te A"" os L·' -tad!l reno com 24 x 200, com plan- O PRLMEIRO GOLPE H........) ii·· r sere .ml· UI \ tações pOmar, tendo pequena Areão JuniorA�isa ao publico em geral que nesta data, inaugurou os casa de 4,20 x 6 metros. Preço Enq�anto perdemos tempo com discussões e comíciosserviços de Transportes de Mal« Postal, encomendas e cargas conv-eniente, Tratar á rua Tra- ,:ompan.hlaS �s�range�ras, ihteressadas no não a'proveitam�ntpara LaJes e todo Oeste catarinense. jano n. 14, 3° andar, com Go- no nass·so pe\iroleo, vao agindo.Fiuza Lima.& Irmãos - Agentes Rua Cons. Mafra, 35 mes. Con�ta do n05130 "projeto petl�olífero", por .exemplo,-----------�----�-------------� coruhuç��uma���rcl�ar�naB�� a�m�wtrI .

-

9l�as em dlfer·entes lacaioS. Até o pTesente mon:�ento entretani NINGUÉM VENDERÁ MAIS BARATO .. ! �?, pouco se sabe, com respeito ao andamento dos' trabalhos.

I'
- ll!;nquanto uns afIrmam que as aludidas refinarias já for

. .' f cox;upradas na FrHnça, outros dizem que o govêrno daquelepals nada sabe a respeito. .

,

·

A PARTIR DO DIA 1° DE JUNHO VINDOURO INICIAREMOS UM FERIODO DE VENDAS
-I- E'ntl:etanto, o que se sabe ao certo, é que uma companhia

• A VAREJO, EM NOSSA LOJA PROVISORIA, li RUA FELIPE SCHMIDT, N° 2 (AO LADO es�rang-elra acaba de inaugurar em Salvador (Bahia), mais· DA SOBERANA), COM PREÇOS QUE CONSTITUIRÃO INDISCUTIVEL SUCESSO. um gTUpO de tanques com � capacidade total de oito milhõese duzento"s mil litros de combustivel liquido. Si os dtadt�m,qu.es �lvessem sido cOllstruidós em qualquer cidade do inte·
rl?l' br�sll�l�'O, ,isso nâo causaria surprêsa, pois no caso semprha �alS dIfIculdade de transporte e, portanto, !Seria justo qu8€ tlv.e3S� sempre de r·eserva uma quantidade apreciá\�el -decombustlVel. O mesmo, por·ém não' se dá com Salvador cida­de ma:c'ltima, �ervida por excelente porto e. consequen'temen''�e, de fácil renovação de aprovisionamen'to:A primeira v�sta o acontecimento (da' inauguração 'qostanques) parecera' de ,suma importancia ao desenvolvimfntodaquele EstadD, m.as si analisarmos a coisa convenientemente,ci1e,garemos a triste conclusão de que àquilo repres'enta, nada
:;_-riaIS, r.ada menos, do que um preparativo'para derrubar a nos­
sa ind.ústria petrolífera quando ela começar a dar os primeirOSpassos.

Como? Muito fácil. Quando os nossos pocos começarem a-
. jorrar 0 precioso líquido, em quantidade comerciavel, as com-

D' E REl"'AL �_I1 OS I,anhias estrangeiras abarrotarão seus tanques, que são inú'iF""1 _>: ...... 1TIPrDS e estão espalhados por todo país, e passarão a vender a
gasGlina por um ,preço tão baixo que não suportaremos a con-

I currência.Como? Sim, isso será feito, pois pelo mesmo desgosto, l1á
alguns a.aos atrás, Pfi.['30U a Argentina. Cumpre-nos, portanto,fic8X de sobre-aviso, prontos para o contra-ataque. Será' uma
luta d.� vida ou de morte do nosso petróleo. E si não pudermOSenfrentar o concurre:nte desleal com as mesmas armas, usare­
mos meios outros capazes de nos permitir a realização .de um
dos nossos maiores sonhos - O APROVEITANí.EN'fO DO
NOSSO PETRóLEO EM NOSSO EXCLUSIVO BENEFICI:),

,

VEN ...

I
VENDEMOS MAIS BARATO PORQUE
,DEMOS O QUE FABRICAfViOSM

NÃO TEMOS INTERl\tlEDL\RIOS. •

Casacos para Senh0ll'aS e crianças, de diversos padrões e modem:ãssimos
Roupas feitas para homens e l·apazes. Camisas' e pijamas
Blusões esporte? de diversos modêlos. niacacões.

modelos.

VARIADO SOR-rIMENTO
OTIMA OPORTUr\j�DADE_

Nossos preços vão assombrar!
Ninguém vendeI'á mais barato!

------_. -_._-, .. _-

--._----_.

PENSIONATO IMACULADA· CONCEIÇÃO
Aceitanl-se pensionistas (senhOl'as e moças)

'Tratar à rua Esteves Junior n. 27.

I

1
I

I NÃO ESQUEÇAM DIA 1 {I DE JUNHO.

INDúSTRIA MANUFATURÉIRA SCARPELLI, LTDA.
Loja: Rua Felipe Schmidt, nO 2 (ao lado da "Soberana").

DO
--;'.. _ -�.__._---

LU rtã.
COM ÊSTE NOME, O CLUBE :RECREATIVO "Al\UGOS DA ONCA", ESTÁ ORGANIZANDO 'UNIA fESTA A CARÁTER QUE FARÁ REALIZAR NOSSALÕ,ES DO CiLUBE 12 DE AGôSTO NO DIA 4 DE JUNHO VINDOURO· A.BRINDO A TEMPORADA DE FESTAS JOANINAS, ONDE SERÃO DISTRI­BUID{)§ lP'RÊlYHOS AOS MAIS. PER,FEITOS CAIPIRAS, OFERECIDOS POR VAlUA.S FffilVfAS D:I",sTA CAPITAL. APROVEITEM A OPORTUNIDADEE DiVIRTAM-SE NO AMBIENTE SERTANEJO. MESAS A VENDA A PARTIR DO _[)IA 30 DE MJ":I>.IO, DAS 19 AS 22 HORAS, NO CLUBE 12 DE AGôSTO
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fmpregada urgente
Preoisa-Is de ama, QDe laiba

co.inha,. em aasa duas Jelloa•.
Traiar á raa '7elipe Sobmidl,

I ' 19 (CASA DAVR").
---�_.

__ ._-_._ .. _.

;,w'�I.;;:ãiiã____��......�� �.mA_I�_�ii ILUN"'DlI'L1IDIICh W.

-. No �og.rama _

!-;;oNOnCIAS DA SEMANA-Complemento Nacio;:CI
• �

, Pre�s: Cr$ 5;00 e 3,20dl
0IDNsURA. lJE,\mE - Ol1ançaa m&i�. dQ � anQl�

I--'�.
I

.l"_-'�,
_

BO"�
- SIMIJLTANE":MEND -EÕo.lN1JIG A_1 fL!. L H Ali, �A��!��W!� AmorC.ne 11Z CI�e _ "Clavigo" e "Estela" SãO! _ TECNICOLOR __

.

as ,. 6,30 • 8,30 brs. as i,30 horas as duas tragédias de Goethe, 6 CANÇõES NO'I'AVEIS!- Seisões Elegantea -
'.

" que as «edições lVlelhoramen_ i Pr.,..o C $ Ie 00 f lU I
1"":"NOTICJAS DA SEMANA-Nacional Imperial Filmes '�-iê1fJ tos" selecionaram para PUbli-,' , Y r�, _,

-

n ce
2-METRO JORNAL-Atualidades.

. . ca,çdo comemorativa do cente-. ....... llIi ll! .....". _ �3-Um filme' impressionante com um enredo orígínal .e I.
naru» daquele poeta, no

car-I �ii i�,;, ")
.

d
.

t s r A historia de uma mulher apai- rente ano.

C� ," I
de gran e m eres e

I d' _ A poesia lírica, terceira' .ne II! " I�
xonada por um louco, ,:';.":'. s�.'Lu�.��, lO: Ina divÜã? da poesia medi""al"

. :::... .

tar novamente I �,'�'" IL,�.,.�",,_, ifJ! POSSUIU cultores entuszastas A �I� he.af Vesp.""'. de Barulho � Progra_MU r T EV S " entre Os reis, como Thibault �- O· ELANDI� JO�NAL-Nacion81 Imperial FJbnea...
.

., IV, da. Champ�gne, _Ricardo, -- � 3 PATET�S em.Prego lIIeRl Ot.bee..ROBERT TAYLOR AUDREY TOTTER, Herbert Coraçao de Leão, da lnglater- 3-Fmal do elelrl?ante e sensacional seriado:c.�m I L' I..... th PATRICK ra e Afonso X, o Sabzo, da Es-

'M"" t
""

,

D
.� MARSHA - e voro y .

'. .' panha.
. 18 er•.,......... r S�t�n

�.QMl:i - OI! I!lfJ.l'UDANl1IllII para gorarem d!.,"= _ "Memórias de um Burro" .

,

E........... '.. lIlI l1li i�� 4� &�entar suas re&p�ivas ���l���;,.i�t�Jt�I;ll da Co!"<i:esa ode Ségur, é 7�m (O��, �I?;�A}3D CI�l\!�LLI.� - .
- , �',' dos proXtmos lançamentos in-

�, css, n�l(xu,o, AMJR!
,--

'. RITZ-A's 4 horas Cr$ 6,20e 3,20-A S
[anti» das "Edições Melhol'a-

.. , ;- "'�'as,��ora,,-,_ �s g:'endes forças impulsivas que, no.
Pre"os""6 30 Cr$ 6,20 unico-A's 8,,0 6,20 e �,� mentos". ','

;cc,�::·s ,;<": x:� e X�IJ., -""!Vetam os exerci tos cristãos à.e toda
�

'�DEON-C:� 6 20 UNICO ....�._.�
�

-'-_""'_"

':��'Op, C'LH1ho ca Pal,s"na, para o resgate do TumUIo de
.

O, -..,
. ",.",,,,,,,, �.' Ii!IIm

r·�
� Cüsvo em poder dos mussulmanos! ,

' , ee.-a ali! l' ...... I _"r.,,· '.1.. .

'"

.�.'.'"
' iii PARAMOUN'r "-'J;e<enia''C' '1- M' '·2, �;OlI \'Vj�i tt ri

A 'S·
�

�CD'
-

�l"�u
•

Ác"
.

\.4'-�� li ii " A ,A�BE,NR'Y WILCO)�(}N ,.

,
.Ho,JE á- 10. h f"'..:!!>. HO..JE I r".� t�:r � A .,,_ R\

NR DE lIffr- r "�O,
L,0"c,':'.;" ,!.'ii (JUNG _ KATHERlq

� �
"' .... , � - .... ""...

, -. . "�,),:-.� . - :. AD3REY SMITH _ JOBEPFtMATINE'E DA'PET,ZADA I bCHILDKH"ve _ IV; .' ',I'AGU r.oVE _ ALAN agE ""erllaI8-De8eBbos-8hert8-(;elDéd�a� f I sem viço ,
milhares de figurantes,PIlIE':;OSa (;r3 3.20 e 2.00 -. Imp, InC�:�� :. pér1'... � 5-CHARLES STARRET o masculo COW-boy .m��Censura LIVRE. ""ii �'d:':'�: Vaqueiro das NuveoSi' jCRIMi'CAS .,aio... d. 6 A!' 08 ••d".o •..." .""mn,ii!i , r

';,�':':.;'::;.":'! Um dos melhores.westfm. que Hollywood já produziu
'

M -_._ pinblz,Illltutn,;çoeiroliinimigosõ!!! � 'Pf�ças C 'II[ 4"0 3 20
Boje-ás 2 h6�a8-Vesper�s ��'" )O��,,!!J:-; boI""dom"'.... Quon",,�,_ liJ!!i, i'i � I....... e ,
"li' A MARCLIA DA VIDA-NaJonal�._a.,."i.�.. �....��

..

j e5t!!ll impCTfeiçõ�s, lançando nu- ��lUQ A� lQ Arioe
J!- �

�h t \)i�.\lil4!!;��""·'" �.;c-�o�f� ve--..s $or.lI'e to sua (elicidaue, con."-Outras Bagatelas de lmportancia-� or��- fi, 0>" .."...]<, do Cum, Ru,oI.
:a:0lIII-:.u 7,80 h......... _ HOT.m

L
BEITY HUTrON "'<>0' ..o"'u".pidom=,. .. �� ...

__._h ';" d� c!..' ,ib"cirnento p.ematurQ PBOGRAMA ELET.BlZANTB
no seu rnaior deselnpen o,

;1" ,'tir", l'�"t= fl<::!l<)SO <;:r�me em. I CINE JORNAL C I t N
.

'I ,_.....,=�_ 'SI;;,I' f

- em -

"'''"''''. ",orlo_••• '01>"
�

"

- omp emen O aCIona �"""''',E"iII FOGO em .u.. -v,,� m!l�ssgelll< no rosto, 2-FOX AUlPLAN NEW8-JorD81 da 8to!!!lid&d.�� &�.'�;',CHISPA' ''-'ow. • "'doo o. di.. 'o� 3-Uma estupenda fabrica de gargalhadas .atemicas> em
b",s� do ·'maQuiIls&c". l'emov.e ali

,

- T E C H N i C O L O f{ -.- impw'ezaa que ii" acumulam noa DroDa' ft" e Drogu ••stasporos, fortalec� 0$ tecidos, dã vi-
_ �

.

- com -

KRR -- Barry cor e mocid,.,:!", ii. pde. Com ape- 4 B tt HUTTOI'T A f d CO':lDOVA Alb D' K
o DE CORDOVA - Albert DEK� ,,, "

inas uma lena,ne de uso do Creme
- e y , 'V, r.um e .

fi
, ert E ...

"' I--:vJ.'UR

,FITZGE,RALD. _
� I RugoI .. !lll:� ct;ti� pr.x:!<:rá ficar J>�a·

,

KER e Barry FITZEGERALD em' ���lj
_

um paIol de emocoe;:, eia, lím�", r. ncetineda. aumenté"'_
�l � '_ J

- Uma centelha de .aleg�'la, TI, �,' tenso e f�ndas dQ Olllle'J� etlC:ultOll e proteiendo ��-

CHIS A DE FO�O
- Vida de luta deSIguaIS, de a",oI � ,

,-

1 ••� fóidd.d•. A Idicid.d. �,�... 'UI
S Vida de esplendor, palxao, cmme e de.sllusoes.

de amar�, e ��.
'

(TecnI'color) ',:..;;

am

..
argura ...

. 3 .0.. �.$ 5 OO e .. * Cl!EN'.E Vida de uma criatura vOlun'anosa e sedutora, de urn,.
.-l'erOI: "-a, '- 'DUGOL_. linda mulher que dominou toda uma geração ... sem contu..

:r
IMiPRÓPRIO ATÉ 10 .ANoS �

I
do poder encontrar a felicidade!A"" !/LEEOIJIICISIII*!""'._�........2.!.S�I!Q- I

41
��:�:'l.f,eit......__ <:.P.t37"S.I""ul� _ Louca e vertiginosa cavalgada de prazer, num torve..t.... �

lmho de mUiSicas, drama, romance e sofrimento!R Ia' tes va'''J·�ntes I �..

Pre(!8 ere 3;00 flJNIGI)Jepresen.. lO ..
• I Pu",•• v.,a. 03'" O. "'mno.

'í. .". .._ NI i!j MIl!II'".
'

, .

d � Jhinhu rocura 'fendedores abTO' j para vender •Grande Fabnca e o. p
odêl 'diferentes ·1 Não encentra compradtlr?

,

-

-_�', '!'In ,. '� ._

OTIMA COiIIIISSAO E AD
• •• • .';0 A. L. Alv�

"LECilJ'RONJ
' SoJicite informações &g5or3a99mesmo

a Fabnca Paulista -
...._.........��:!�!.�.!!....A.........&....._.I � r.l

$0 Paulo - CaIxa'Postal.. .

I o'rOMAR GEORGES Bt}HM' Casa no centro PI'OíÜlsiolUil formado 1ia Europa, com. 20 anos de prática
..........--. w__ • - --

lls"",.'iz'do em r"",o"ru,ãu de-;;;;;;�!!!!!!r��������������:fi Veqde.a8 ama ca.a no 0811aIl'O IiOTORES, nINAMOS, TRA1'if:;FORMADORES, etc.
_:

COLICAS da cidade, ê 'rU!l Joio Pinto, Rapidez P. GarantiaCOLICAS ., SfDANTOl .. 35, em Ironle a. oiuo Imporia!. F'm"'.nópú'" __ E""e"o. E,(ado de Santa Catarina.Tratar DI 0818 DaD.rI. á Rua Osvaldo Cruz, n. 613.ti das Sanhoras raa Felipe SOhmfdt, 19.Moles, as '-
d menopausaDismcnorreas e pcrtu�baç�:lora� tô�lico indicadoUsa:í1do o SEDANTOL J����sas, cólicas, mau estar

no tratame�to dru,; regras complicações e as senhoras
e perturbaçoes, eVlt�m:s��arecer seus sofrimentos..sentem-se bem venTOoNH�'CA E REGUL�RIZ"SEDANTOL Ira

.

I�, G.I

,....-::=:­
�

cn�
t._,S I, /'

FRA1:JX
E':ELLY

,'3INA'I'RA _

GHAYSON

I SINAL DE VELHICE
A Loção Brilhante faz voltaI

o. côr natural primitiva (ca':.-itli­
rrha, loura, doirada ou negl',\!
em pouco tempo. Não é tlnhHlJ.
Não rua'neha e não Ruja, O seu
US(J .; HmpiI, fácH e I.'Igndávd,
A Locãe Brilhante extingUi!

as caspas, I') prurid.o, a sebor­
r'béa e tôdas as _afecçõ�a r'llrU'.
Slf.fH'ias do cabt.!o. a ss.m C.'Ift,l
coinbate a calvide. revitalJ.zan ..

do as :rajzi<)" CUpil:lil'e�, F,â ".
provado pelo l)epartarn.entu
Nacional de Haúde Pública. '

DO AM.OR"

CURSO "SANTOS SARAIVA"
(negistrado)

DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA
Profa. Ligia dos Sa,ntos Saraiva.
Atende aos jnteressados diàriamente das 14 às 18 norasRESíD�NCIA: Rua Feliciano N. Pire�, 13.

_

�--�"" . .,..--�.-. -_..

_--'----_
---------- .. "'-... -- .. -
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• :!;,'
�'��1-"
l".'"

A f,AJ t.)'';
______ � J

._�_____ __.__ ......._. •• ,, __ ...,,"""".......__�."', ..::r._.' .....

----�t\.liuém 11:J3 íalou entusíàstacameute das exce- I1dcf�n5Gt JUVENAL

L:�'lcias"de uma viagem pelas largas, imensas estra- {/"�t. P�AZE�- ."
'

d t �I"") � iii .,.. .... ��.�
das do espaço, onde nao na pon:Ges nem VIa _li .os,
nem túneis, pântanos ou alagadiços; onde nao se

margeía perigosos precipícios, nem se demora su-

bindo montanhas e descendo €:,;eaI'pas,
.

A rapidez com que a gente se transporta de um

"')8.1'a outro lugar, em uma aeronave, a beleza uos
�,o ,

panoramas que do alto se deecortmam, (; mui .ou-
tras cousas úteis e interessantes, nos induz avaliar­

mos quão ideal deve ser para todos uma viagem
aérea.

Entretanto, porque preferimos viajar pelo
chão, dada a maior solídez de suas estrac'as . " algo
poderemos dizer de viagens 9-ue ternos re:;:.]�izado P?f
muitos dos noventa mil quilômetros quadrados do

'território catarínense.

Viajando ora de ônibus, ora nos carros de nos­

sas estradas de ferro, hemos testemunhado C8IlftS

ou acontecímentos, alguns revestidos de excentrici­

dade, o que nos tem feito rir a bom rir, desopilando
o fígado; outros, recreadores do espírito, pela con­

vivência, embora breve com pessôas e cousas dig­
nas de aprêço, e ainda outros, Iamentàveímcnte :Ln1-

portunos ...
Os ônibus são, uns veículos camaradas... Al­

guns param a miúde pelas estradas, para gaudio
dos passageiros ... Viajamos, certa vez, em um que
parou durante ó trajeto, primeiramente para o mo­

torneiro adquirir alguns centos de lenha c deposi­
tá-los na parte trazeira do carro; depois para um

passageiro comprar louça de barro em uma fábri­

ca à beira do caminho; mais adiante, para uma se­

nhora comprar repolhos e laranjas a um quitandei­
ro que anunciava a mercadoria em altas vozes;
mais a alguns passos, para um passageiro -adquí­
rir um cacho de bananas; e, finalmente, para outro

jogar no bicho, em uma vendóla, enquanto o motor­

neíro deixando por instantes ° veiculo, com o motor

em funcionamento, ensurdecendo os nossos ouvi­

-dos, fôra ingerir qualquer líquido espirituoso, capaz
de aumentar a pressão em a sua máquina huma­

na ... - azeitar as molas, como nó-lo afirmou 801'-

.ridente. •

Excentricidades dignas de nota, hemos tam­

bém observado nos carros de nossas estradas de

ferro.
Em um trem míxto em que viajámos certa ma­

drugada, de Imbituba para Laguna, o vagão não
.

possuía iluminação própria. A luz era fornecida

POT um côto de vela, coiceado muito engenhosa­
mente em uma das janelas do carro Como eram

tunereos os seus pálidos lampejos! . " 3"elizmc:nt""

providencialmente, o meio se "aclarou", graças ii

loquacidade vitroleante de.um guardél;, gordachu-

( _____. ..... _._w__ .... ,__
... �

do, boêmio, deveras brincalhão, o qual manteve 08

passageiros durante o percurso, em franca hilarie­

dade.

Apezar de tudo, é preferível viajar no trem

mixto da madrugada, ao lusco-fusco de uma vela

de sêbo, a fazê-lo no habitual das 12 horas, princi­
palmente se o vento sopra de frente, tornando o in­

terior do carro semelhante à cosínha do pobre,
quando por acúmulo de fuligem na chaminé, o to­

g2.0 inunda a casa de um dilúv.o de fumaça.
Os ramais de Urussanga, ao sul, e de Ibírama

ao norte, primam por expôr aos viajantes '''Ci1frOS­

museus", isto é, primitivos carros, vindos para o.

Brasil, talvez pela época de sua Independência. Um
colecionador de antiguidades, nêles encontrará
muito que admirar. •

Mas a cousa mais interessante por nós consta­

tada, em viagens por estrada de ferro, observamo­
la, há bem poucos dias, quando percorriamos os

municípios de Blumenau e Rio do Sul. Vínhamos

do distrito de Lontras, onde existe o mais alinha­

do estabelecimento farmacêutico do Estado, de pro­
priedade do competente profissional Paulo Alves

do Nascimento, e nos destínavarnos a Ibírama, ce-

181,)1-e pelo seu magestoso hospital, afim de visitar­

mos os dois ilustres facultativos que ali mourejam,
proücicntemente, honrando e engrandecendo a di­

vina ciência de Esculápio: Drs, Vitor Mendes e Mu­

niz Aragão, aquêle, conceituado clínico e operador,
e êste, reconhecido tisiologista, de justa e merecida

fama. ,

Desembarcámos na Estação de Subida, onde
tomàmos a composição que trafega no ramal de Ibi­

rama, composta apenas da máquina a vapor e um

vagão, destinado a tôda classe de passageiros. Logo
que embarcámos, a composição começou a se mo­

vimentar. Persuadimo-nos de que o trem se acha­
va operando necessária manobra, pois a máquina
ao envéz de puxar, empurrava o vagão, mas logo
nos dissuadimos, ao ver que o trem ganhava dis­

tância, o que nos levou a perguntar ao chefe do
trem se aquela máquina iria fazer todo o percurso,
empurrando e não puxando o vagão, - ao que °

homem nos respondeu afirmativamente.

,

-- E no .caso de se encontrar qualquer objeto
sôbre os trilhos?! Como removê-lo, evitando descar­

rilhamento, se o Iímpa-trffhos se encontra encondí­
do entre a máquina e o vagão?! - aventuramos
curiosos,

O homem calmamente nos 'esclareceu, apon­
tando para um guarda que se achava à frente,
vígiando a estrada, como o gageiro que no mastro

Nervos' hI)-m: I
<,

a �elela:é ollrigaeãu
.lados .Provocam'
� Heurasthenia

NAO DEIXE aUE o EX�
CESSO Di: lRABALHO
DEBIlITE o SEU ORo
GANISMO, PORQUE o
CANSAÇO PHYSlliO
E urtntECTIJAt o
LEVAM', FATAlMEt'.
TE, 1.' liEURASTHENIA

'()g prlt'lclros symptomas da
_ '(ileurs.sthenia são geralmente a
: .insomnia, pesadelos, itritabilb.
'dade. d6res de cabeçl.l-e "Der.
,"osismo. Ao sentir quaesquer
destas manifestações preVina­
,@e contra as suas eonse'qllen·
:.<.ias. Trate-se immedia.tàmen.
: te, com UDl remedio de;effeito
';positivo fi immediato. Não
,

'tome drogas perigosas. Vigonal
: té o r«medio indicado pàl:a
_' <J,ualquel' caso ete neurasthenia.
'Yigonal revigora o organismo,
'restituindo ao fraco as forçaI
:pudidas ts a energia de juven..

,tlJd� ás .pessõas eW\JnQ.a$.

J

AIGRETTES
AIGRETTES DE MATO GROSSO E RIO GRANDE

"

. DO SUL
.

Natura.l, crú, ainda não confeccionado, cO�J?ra-se
por quHi(]) ,- CASA EORFF -- Rua. Assembleia, 92

.

_ li(])ja - Rio de Jal1ClrO

----------------------------
. -- ...._�--"--- .--_ ...._ ....___

proporcionaln

MUHOR LUZ· MWmPi VISio

--

duas ca.

sas á rua
Tratar na

.

• _:..1'� •.,."'-""'"._

,

XAROPE
,1},>-. S. JOÃO

de prôa do navio, descortiná o oceano:

perigo, meu amigo. .. Aquêle guarda es

te, qumlc(u surgir qualquer tmpecílho, êII;)
sará".

.

E assim, empurrados pela pequena
resfolegante, que não parou, nem síquer
água ou comer lenha, vencemos, cheios
pação, a dezena de quilômetros que vã
a Ibírama.

"Cada terra . com o seu uso c

COIn o seu fuso", já dizia aquêle velh

to, o popular :filós�)fo conhecido vulgaJ
alcunha de I�if2!.O. Teria êle, sido també...
severou não ncderem os carros andar t

bois'>, . .

�

Em uma época como a atual, em q'
vôam de uma para outra região, nas

aviões. não seria de estranhar se alguém, _

do imitar o trem. de Ibírarna, prccurasse s �roCUl'a
terra, o que a sabedoria popular vem há _o 'ogar p.n�
p ....opagar ,.'10 '7 -

or
"U .. c,o·du '.. l,_�eni "

C01no seria interessante, pela sua excentrícíaa- os],
de, a gente viajar em veiculo, não puxado, mas em­

purrado por nédios e pachorrentos bovídeos!
A par dessas cenas jocosas, desenrolam-se DU­

tras, desagradáveis, capazes de nos fazer desembar­
car e ficarmos sózinhos no meio da estrada, à es­

pera do prímeíro veículo! Por VêZ2S é um passagei­
ro semi-selvagem, que se espreguiça à nossa frente
ou ao nosso lado, "cachimbando" fumo ruim, íe-

,

dorento,' soprando para as nossas narinas fumaça
nauseabunda, cuspindo a todo ° instante, revoltan­
do o nosso estômago já enjoado com as sacudidelas
do veículo; por outras, um "letrado" que entende
treinar para vereador ou deputado, à nossa custa, e
se põe a falar sem rebuços, de tudo e de todos, de
política e de questões sociais, de religião e da ca-,

restía da vida, e aí, todos os olhares 'e todos os ou­

vidos se voltam para o homem parlador e para nós

que o aturamos pacientemente, prescrutando, ín­
tencionados de saber se êle está manifestamente
contra ou a favor de Moscou ...

Como deverá se agradável viajar em país es­

trangeiro, onde o viajante, porque não entende (J

idioma do lugar, só atende às explicações do cicero­
ne poliglota! Aí os olhos se deslumbram de ver sem

serem perturbados pelos ouvidos, que não escutam
o qUE: não devem. .. lugares onde os ímportunado-.
res não se manifestam abertamente, como receio de
se haverem com a policia de costumes ...

Viajar ... Como é bom viajar! Mas nem sem­
pre pelo interior do nosso e outros Estados, em de­
terminados veículos públicos. Recreia-se o espírito,
desopila-se o figado, mas, por vezes, estraga-se os

nervos ...

, "Nã�'-bi
a vigila
t nos av

máqUina
iRra bebe
le preocH.
de Subida

e �ada Pino
.
clrcunspec�

1. nk�1 te pela
'1:11, q6.em as,
Hantc do&

1,'-·-----LAB���TO�-E BORDADOS DO NORTE
Procura-se agentes nas principais cidades, para

vendas diretamente ao .consumidor, pelo Reembolso

Postal, à base de ótima comissão. Temos grande va­

riedade de trabalhos muito finos e originais do nor­
te e da Ilha da Madeira. Peçam tabela de preços a:

Reinaldo & Gonçp.-lves Ltda.·Rua Buenos Aires, 90
- 5° sala 509 - Rio de Janeiro - Distrito Federal.

E D IT A L N.2

LEILÃO DE ANIMAIS I
De ordem cio Senhor Diretor I

da Produção Animal e devida,- ,mente autorizado pelo

Exmo'l' Sr. Dr. Secretário da "'liaçáo,
Obras Públicas e Agricultu.ra,
torno píiblíco a quem tuteres'!
sal' poss.a, que no dia 15 de I

jliaho às 10 horas serão vrm-!
djdos em LEILÃO, na Fazenda I"RESSACADA", os seguini:es
bovinos: '1]. vaca da :raea Hola!1c1esa,
de nome "JEANETE", naseir:la!
em. 1936, pelo preço de

Cr$ 1.000,00.
::: bois carreiras de 1101':U'lS

I"COSTEIRA", "ITACOnOHI"

I: "CACHOEIRA", de id'.1de

J,g:;J1ol'ada, pelo preço de ... , .

, r< ,�, 1 000 d,-.,I.,. ,00 ca a Uln.

A mulher tem obrigação de
ser bonita. HOje em dia só é feio

quem quer. Essa é a verdade. Os

I cremes p.rotetore� para. a pele Ise aperfeIçoam dIa a dIa.
i

Agora já temos o creme de al-
face "Brilhante" ultra-concen­
trado que se caracteriza por sua

,ação rápida para enbranquecer, l
I afinar e refrescar a cutis. I

Depois de aplicar êste creme,
observe como a sua cutis ganha
ilm ar de naturalidade, encan-'

I tador à vista.

I A pele que não respira resseca

I
torna-se horrivelmente escura.! '�' ., ,

O Creme de Alface "Brilhante" lVpermite à pele re�pirar, ao mes- ende-se
mo tempo que evita os panos, as I '.

. manchas e asperezas e. a ten- Laura Melra; fi 99.
dêneia para pigmentação_ I

m_e_s_m_a_,_, _

O viço. o brilho de uma pele t
J •

viva e sadia vol-ta a imperar !\�arga'me •••
com o uso do Creme de Alface tleixa.me evritart
"Brilbante�'. Experimente-o.

o

É um produto do Laboratório

t'Uvim & I<'reitas, S. A ..

I ::�_:"..:===::"-.,_
..

'--�.,-
.

.
..

I b.GRADECIMENTO:
. Osmar Bnmn, penhorado e

I reconl1ec�do externa seu s

I agradecimentos aos srs. drs.

I
Mário Wendl1am:en, direto!,;

I Wilson M:endonça e _Roldao
I Consorü e revmas. Irmaos Su-

; i Ü'2riora e Enfermeira e demais
, 1

� O tU § f U: A li OÁ $A (i 1)"1 ! hmcionál'i.os do modelar Hos-

�"'Cl<1'l:ll�b. ALVW " f!!2tlAS .. S. 'Ill,)"
I

pital l\Terêll. Ramos pelo zêlo e

'.'.�-""'" _� ·cled.icação dispensadas á sua
-

: e:::nosa Luj.za Palmas' Bunn·
�'OJ'��.��.Ji"��.. ,1I\.,.Qo, _..,,, ! . ..L

_

Ao'

BONS NEGOCIOS DE nxovms 7 durante sua permanencla na-

Só por intermedló dO! Eserltórb q.uele estabelecimento hos�:)j_ta-
Imobiliário A. L. Alv�s. . lar.

Rua neodol'ô 35 Lag'una, 27-5-49.

---_._------,_.

Infonno outro.ssim, que

l"ef0I'idos animais, poderão ser

vistos em todos os dias úcei�;,
dentro do expediente das 7 .�O Comercial Farmacêutica

às 13 horas na Fazenda "RES- CaIxa Postal, 245 - Curitiba

SACADA", qualquer esclare-

ç:imento poderá ser forner.lflo EflCRJ.'DóRIO IMOBILIÁRIO .A. L.

.pela D. p, A. na sua sédc em A.LVES'
TRINDADE -- Epolis. Eu carrega-se; mediante comissãQ.,
DiretorIa cIa P:roduçã�o An�- de compra e �eIlda de imoveis.

Rua Deodoro 35
mal, em Florianópolis, 24 de I

p.hl'il de 1949.

Elpíflio rândi.ilo 41e Souza .Tor.

! OF. Adminlstrativ:1
1"�·"'M·."'·"'-""�

I" duma C3-

en e-se sa sita à
rn:l, l:ui Barbosa n' 38.

1 'Tratar na mesma rua. n' 49,
.

2�1

"

Rcvitalb:a os organi"mo81
dehHi ttldos

A açãf> prGr�ta e S-�í�ltr:1 fpz de S�!n­
tina o rüais efi(;!�!nt::' t0nico l·ee�):�s.,

tituin�2 geraL P.:.u:a toüas t:.::i· l/JadcR.,

os

Um procuto Ol1

LA90RATOR'O fi�RGAMO
Av. Pires do Rio, 23 - 'tequero - E.f.C.S,

s. S. P"blicidede

Distribuidores para os Esta­
dos do Sul:

RAMAR S. A.

Vac�
VENDE-SE umà vaca, pres­

tes a criar.
Vêr e tratar com o sr. 9Alva­

ro Ferreira, no principio da
Reta dos Barreiros. ,j�. t,." ..fl

'.
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ANEAMENTE nos CINES RITZ e ODEON - HOJE

,ROBERT TAY , ANDREY TOTTER e HERBERT MARSH,ALL em

, �,. t

de

��!::::�lrltiEmA
�. cI'..�•••_'...-.-..- .....- ••_-_._._...... -----,-_.-

_.

�
><
=:r.

,

•

«Muro de Tr v S» iN
�:;imsackmal r:. empolgante filme com o. não menos sensa- �

cionai ROBK:',T ;'TAYLOR e ANDR.EY TOTTER, a lindíssima W
, �:;tre!�.=Es�e!; �,?1el�or filme deste artist� muito qU€l'id? que Ia:
�U�!�ti;��lu�toY�O��o����nf���t��u, �t��i��:a:m c��a����! .,ti.,:,
ment� to,ct.0s os seus retun'D;s ,de seu te�l1peramel?.t0, de a�tro I'.

.

"

0/1'.J.'�de primeira grandeza, dramático. Este filme destina-se a rm-
' \.. J

pressionar seriamente ,e render a MG:r·,I os louros de maisum" ,'yJ
'')(1lt'� nesta temporada. Narra a história d,;_ uma mulher._ : DOROTHY LAMOUR

!4!:({fn'llxonada por um louco, sem saber que 21e podia matar
.novamente ... Grande fIlme em apresentação hoje em sessões I ARTUHO DE S9RD.OVA.

.

e������.��,�.OS Cines RITZ e ODEON.

__-----1 O ':-fanl"a�la .:

I a �exicalla'�
1 . 1o')Ia�qu�rndf' J,) Mc"i{'(.·..

.

I co"',

I --
PAlme KNO.WLES ANti DVQRAR

•..,. Georqe RIgau6 Natol" SChofe'

'I "'. -- -; Mikhoil Rcsum:'l) 8;lh Dan;el�

� e G GuadololorC trio

QUINTA-FEIRA, I i1&� �

I ;{ii �

J

Metro-Gcldwvn-Maver - APRESENTARA O SUPER- ..?l PrOdUç8C c.e
r

'ROMANCE AGUARDADO COM ENORlv.IE ANC.IE'DADE, UIVIA I.... '9Y,� JvHTCHELL LEISEN

"�T�fu���D�IS!ORlIA DE AMOR E AVENTURA, DE MIS- I �.�
:::;)')

.l. ,..::.P'"O "'" pH�'1ZER. . . I � \

.:MA:,PENCER TRACY - LANA TVRNER E INOEm

BERa-I .a, �r.,>. �/'
«O Me�ico' ê O 'M"austro» I :!WE:!�F=O''}'=:X:�:���:�I'''' 3', Feira - RITZ - ODEON

I
.'

- Sessões das Moças -

(Dr. Jekyll and Mr. Hyde) I WILLIAM POWELL cncabeca o: - Um filme dedicado aos corações enamorados!

(PROIBIDO ATÉ 18 ÀNOS) elenco de "BA:'\D\VAGON", musi-] - Um romance tão delicioso quanto o primeiro beijo de

ESTÃ PROVADO QUE' O BEM :r-; O MAL EXIBTEM EI\1f I cal pr-oduzido por George Jcsscl e1i
amôr!

?OI)AS AS PESSOAS. E SE PUDESSE.i'VrOS SEPARAR O LA- I que .tem com� �ssl1nlo a indu-"trjy� DESPERTE E SONHE

DO 1\l1AU DO BOM? SUPONHAMOS QUE SE PUDESSE' LI- l do CInema. rt :'\E HAVEH e MArti\., - Techndcolor -

BERTAR. O BEM, DEIXMiDO O MAL DESTRUIR A SI MES- i
STEVENS, a dup!a pr'cdi lcl a de I -- com -

",. :'" ',i<.

:.MO EiVí SUA. PROPRI.A DEGRADACÃO ... " APóS EtSBAS PA-l Jessel, são os compai.lli-éri·os [le e�·! JCH:ilr P:AYNE _'_ JUNE HAVER
.

LAVRAS DO .DR JEKYLL AS E::'\{OCÕES PROPORCION�'\.IS ! trclato de "�rr. Zicgreld, nesse I e entre eles:

TOR "O MEDICO E O MONSTRO" VÃO EM "CRESCENDO" l suntuoso musical-technlcolorido da A Encantadora CONNIE MARSHALL

JT:NVOLVENTE, INTENSO -ATÉ O "CLIMAX" DA HISTÓ-j'
20 th Ceniury-Fox., I Sublime ... enternecedora ...

:H�A, QUE É DESSES INESQUECIVEIS, E A CUJA
.

FORÇA "'" -e -:". ., I IS b--:-ü--===:--------------
::'ff..O SE ESQ.UIVA.M IVIESMO OS MAIS DISPLICE:,N'TES! E J LOREIJA. YOl\{_, rl)l estollHoaj _

'

..

a ad
. �ITZ �. .

-COMO TUDO NO FILlViE ESTA REALIZADOl O DESENI:PE- ! por ,urna grande loja de modas a-! DAPHN���g����I���ofla de amor Inspirada na obra de

NHO DE TRA.CY, A EXFFfP_;SS,ÃO DE INGfUD BERGI\.1i\N O !mcrl(;ana como a "rnais bem V08-!
_ Ela .. ci : a

. -

3NC..A...NTO DE LANA TURNERl A ELOQUENCIA DAS ES- i tida das estrelas dr !r:Ja",. gl'a,as! não disse! . :.1e sava daquele grande amor ... mas seu coraçao

T.:aAl'THAS CENAS "SURREALISTAS", REALIZADAS NO I ao seu m�l'aYllb�30 S�1arClarOllpa II J rn T, " .

PROCE�SSO DE "Ivl0NTAGE", DESCE:EVENDO AS ANelAS i em "Mal\L\c, ELf.{ .1': EU", que ela
. AR.l.H�R RANK ::,presenta.

n.n "l.A.DO lV'AU" 'DO 7'JOBDv l\.'f'H'D�l"n! UM FIT 1\/I''''i' li'''''''''OA ! fi? em Tccll1lieo!or c com V.\l\i
SU.e LICIO ETERNO

�..JV ..:.....o... s.r: ...."''- .r1.-..:..:J l.lf .... .L.:.l '\..Av. 1 .;._l.lV.L.i! .. ...:...;}�j_n -

I

NHO: - FAS-CI-NAN-TE'.. lVIEN-TE ESTRANHO, ESSE QUE A : :�ClH'f\SO?\ yal'a a
..

20111 Ce�fUlY-1 Michael REDGRAVE
com

METRO-GOLDi.NYN-MAYER REALIZOU COM. TANTO G08- l' OX (prl1' sinal o filme está alia-
I VaIerie ROBSON

'::-0, 'I'ANTA ARTE, E QUE VAI, POR ISSO MESMO CONSTI- fanrlo em Xcw Y()I'k). Em compe- FI DO
��'iJlF:" NOTA SENSl'l.CIOI'TAUSSIMA EM :r�OSSA TELA, var sação, em "G01\t:wro 'I'HE STA-

ora �c BSON
ElVIOCIONANTE! ... INFINITAMENTE BELO!

.

CÜ'I,;STITUIR SUCESSO DE QUE TODA A GENTE FALARÁ, BLE", também da 20lh Ceuturv ---

DARá OPINIAO, JVIESl'HO SEM TER VISTO. ; Fux, LORETTA aparecer-á 10(10 o FINAL1VIENTE!!! -- Proximo DOMINGO-RITZ-e-=-
í tempo melría hum haliilo de írci- ODEON

SENSACIONAL!
A Paramount apresenta

RAY MILLAND E MARLK'JE DIETRICH

3ló'· feira _ Sessões das moças --

John Payne - June Haver - Connie Marshall
em

DESPERTE E SONHE
(Tecníeolor)

i
••

..

ru.

- em­

"CIGANA FEITICEIRA"
(Golden Earrings)

- com -_

MUHVYN VYE -- BH.UCE LESTEF� - REINHOLD
SCHUNZEL - DENNIS HOEY -_ QUENTIN REYNOLDS

,-:ma produção de MITCHELL LEISEN - Produzida
por Harry Tugent - Dir. de Mitch Leísen

MAGIA! DINAMISMO!
"CLGANA FEITICEIRA"

.

Seu �estino não estava traçado na� Unhas de sua mãu e
Slm nos lmdos olhos daquela cigana feit1ceira ...

Estava salvo, sim, mas perdera para sempre seu coração"$

SE.'SSÕES "PASSA-TEMPO"
I 'lJ1T bn'D i\u'j'''[]1i'IT ,- ,

.

�,._'_J�J..L __ 11."1. tJJ.l �_J.J, qllC' ta-

Todas as 23s. feiras, no "Cine ODEOK", sessões "PassaTcurpo", to agradou como o Coronel om "A

,ge,ncro variado "Cincac
"
co li I jornais falados, desenhos coloridos, "S;HH'· Mudana", onde l'e�islill aoes eucun­

't,,", Viagens Maravilhosas e111 redor do mundo, complementos :::,,::;jc:lis tos ele Marlene Dietrich Ião licroi- I

"com cantores célebres. comédias em miniatura documentár-ios nano"
camcnte, estrela na 20th Ceulurv-

• ..' .' ,

' ,<

I
Fax em "EVEl:fYBODY ITT", e

vamas mundiais, enínu, todas as novidades no gcnero Cincac. Convêm t
'

l . "'T\\'] 'LPl' O'ornara ipar·8 em' . ." <,

:frequentar tão esplêndidas sessões todas 28s. feiras...
1
CLOCK HIGH,.

I'

SEDUÇÃO
, PAIXÃO! TERROR! CRIME!

Foram �nUmer3.8 as emoções P9T éle experimentadas; mas
n�nhuma t�� forte quai1,to a que lhe prop-vrcÍonára aquela.
cnatura exotlca e enipnatica. . .

'

Preso numa armadilha do destino ... e enfeitiçado pelos
olhos de uma perturbadora mulher ...

Não' era dificil para ela advinhar os pensamentos de
1 1

um:
10mem como aque e. .. .

._,. ,.,� .1
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Upl
Defront'ar-se-ão hoje, .m Santo Amaro,
sentativas do Tupi F. C., do Estreito e Illdepeljdent,
O Departamento' Técnico �o Figueirense fará reali,z�
de heJe um rigoroso treinamento afim de capicitar-s',

mente para disputar o caDlpeoDato

Inde

Dileção de GUSTAVO NEVES FILHO

Por Areão Junior . to, o êxito da competição, pois ricano de Lima, recem-termína­
por ocasião da disputa da ultí- do

Num ambiente festivo, na ma prova (salto em distância), Salto em Altura _ Paulo

manhã ,de sábado atrazado.] o sargento Walter de Oliveira, Lourenco (Vasco) com 1 75 mt.1
foi, r�aliz�da uma competiçã_o conseguia mais uma ínteres-] Salto�em distância _' Rena- i
atlética, interna, na Base Ae- sante marca, num salto ele j to Nascimento (Botafogo) com I
rea de Flcrianópolis. A nume- 5,75 mts. .' 16.08 mts. ' I
Tosa e entusiasta assistência, a Esta reportagem, como não '100 mts., rasos - Haroldo

tO?O insta!Ite. delirava CO�'l os podia deixar de ser, sem: que I P. da Silva (Tietê) com 10"8/10 zíene, bebidas nacionais e extraugeiras-

feitos notáveis da rapaziada venha, em absoluto, desmere- I

Preparados convenientemen-

da nossa arma aérea. Logo eer as' atuações dos demais te 0:8 altetas da nossa Base

após o desfile dos atletas, sob atlétas, girará em tôrno da A1érea poderão render muito I
'as �r:dens do tenente .cDantas, três marcas acima menciona- mais, ,ê ultrapassar, como a-]

-,...---------------------------

auxiliado pelos tenentes Bas- das. conteceu no salto em altura, as I e'�cftl� Sefit�· LuzmB
tos, Amaral e Cabrera; pelo Nos 100 metros rasos, o .801- demais. marcas tá estabeleCi-! 1Iã� V . g �liI � �a

sub-oficial Morais e sargentos I dado Ubirajara, que pela pri-] das no cenário atlético nacío- CORTE _; COSTURA _ DIURNO _ NOTURNO

Otilio e Silva Filho, teve inicio Imeira vez tomava parte em se- nal. 1
a competição. , .melhante competição, falto de

'

Sargentos, cabos e soldados. treinamento e de técnica, ob- GERADORES ELÉTRICOS

lançaram-se á luta, envídando teve um tempo que em muito A Instaladora de Florianô-

os maiores esforços em busca poderá, ser melhorado. polis possue em estoque para

de vitórias. LDgO na primeira No salto em' altura, o cabo pronta entrega Geradores de

prova, quando da disputa dos Fonseca, nas mesmas .condí- corrente continua para carre-

100 metros rasos, a' assistência ções do primeiro, saltando 1,80 gar baterias e para luz díréta

delirou com a performance do rnts., deu uma idéia das suas assim como geradores de' cor- A D V O G A DOS

soldado Ubírajara Santos Za- reais possibilidades. rente alternativa de 350 watts Drs. João Bayer Filho

coutíek,
-

que conseguiu estabe- Finalmente, no salto em ex- a 6.500 watts. Waldemar Rupp

lecer o tempo de 11 8/10. tensão, o sargento Walter. C011- Rua Trajano n? 11 - Fone 1674 Fernando F. de Melo

Pouco depois, por ocasíão da, seguindo a marca de 5,75 mts,
-.- - .'- "-"-'

MOVEIS
-,,--_., ,-----,- Aroldo C. de Carvalho

disputa da prova do salto em I s nt ossos me
" Advocacia em geral - Aceitam causas em qualquer

, co ocou- e e .re os 11 -

Vende-se um quarto completo pa-

altura O cabo Rubens Fonseca Ih I lt d r s
Comarca do Estado. Escritório à Rua Trajano n, 1, Edi-

, ,U' '

" o 'es sa a' ü e . ra casal. _ Madeira - Pau cetim. I

d t
-

b b A tít I d iosid d d I
fício do Montepio, 4° Andar, Sala n. 3.

numa emons raçao so er a, 1 u o e cunosi a e, e
_ Ver e tratar. - Rua salílnnha!

-

conseguia ultrapassar o' sarra- comparação, também, passo a Marinho. 36_ _ F_l_o_ri_a_n_ó_p_o_l_is ,

Santa Catarina

fonam�cade1,80me.,oob� citarasperlormanc�dosatie:1 �����_�

�-_-�'--�---�-�------

aplausos da numerosa assis-j tas brasileiros por ocasião dos I

tência. Não ficou ai, entretan- preparativos para o Sul Ame-

ClA. NACIONAL DE NAVEGACÃO COSTEIRA
PATRIMôNIO NACIONAL

MO;\,TJMENTO MARíTIMO - PORTO DE FLORIANÓPOLIS

SERVIÇOS DE PASSAGEIROS E DE CARGAS

I
I
,

���..�rp�A�R�Ã�'�O�_N�O�R�T�E�·�����,�-��p��� I["Ttaquera dia 30 para: •

Rio Grande, Pelotas e Põrto
Alegre.

Santos, Rio de Janeiro, Vitó­
:ria, Bahia,'Maceió e RecUe.

AVISO: - Recebemos cargas e encomendas até a véspera das sai

idas dos paquetes e emite-se passagens nos dias das saídas dos mesmos

(tfl vista' do atestado de vacina.

A bagagem de porão deverá ser entregue, nos Armaaens da Com

lPlmhia, na véspera das partidas até 10 horas, afim de ser oouduzld

I{ratuitamente para bordo em embarcações especiais.
ESCHITóRIO: Rua TIradentes n. 5 (altos) - Fone: 1.250.

ARMAZENS': Cais Barbaró, 3 - Fone: 1.666 - End. Telegráfico
COSTEIRA.

Para .maís informações com o �ente CELSO RAMOS

SE ['

enti
•s

...

qUlp,. r�pre•

, f. C., local
manhã

-

devida-""
na

e

\
FABRIG'AÇAOMÁQUINAS DE ESCREVER "HERMES'

SUIÇA
Portateís a partir de Cr$ 2.10Q,00

iremos também, para pronta entrega, máquinas em -

os tamanhos de carro, como sejam: de 12 até 26- polegadâs.
MÁQUINAS DE SOMAR "VICTOR" ·FABRICACAO

AMERICANA
�

Sómente somadora, a partir deCr$ 3.400,00

I
Somadora com subtração direta a Cr$ 4.300,00

. ' manuais e elétricas

I' IvHMIOGHAFOS "A.. B. DICK", A PARTIR DE

CR$ 3.500,00
! Informações sem compromisso

I
Rua Arcipreste Paiva, 5 _ Telef. 1.358 - Fpolis.

___ .__A_g_·e_I_.'l.t,es_a_u_t_O_l'_i.z__a_u_'o_s_:_P_���_I_R�IVEIRA & elA.

I RESTAURANTE CLUBE 12 DE AGOSTO

Sob a Direção 'I'ecrrica de Isaac Rodrigues.

Está aparelhado para atender paladar os mais exigentes.

Diariamente menú variado, cozinha de primeira crdcm, máxima hw", ..

Aberto até as 24 horas.

Metodo - Parisiense - prático e moderno.

Matrícula -- das 4 ás 5 horas da tarde.

Confere diplomas.
Direção - ETELVINA NICOLELL.

Avenida Hereílío Luz - 180.
•

EN ,
•

MODAS CLllPlER,
A RUA T�AJANO N. 4; PROPORCIONARA AOS SEUS FREGUESES, QUE O SAO

..

EM INCALCULAVEL NUMERO, MAGNIFICA SATISFAÇÃO COM O SORTEIO

DE UMA LINDA GELADEIRA NO VALOR DE CR$" 10.000,00 PELA LOTERIA

FEDERAL, NO DIA DE SÃO PEDRO, 29 DE. JUNHO. HABILITEM-SE

COM UM BfLIIETE COMPRANDO NAS,: "MODAS, CLIPF..R"_

A CASA COMERCIAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



E, l�GÊNC�AS
.Dr .. Zulmar de Lins Neves·

A GAZETA ,FLORIAN0POU� \.

.xas.

()19,Tia - Tijolos e telhas.
Cereais - Exportação 'em grande escada

todos os produtos da região.
Casa Comercial - Fazendas,

.desas, etc.

Servindo á santa Catarina para engrandecer e Brasil•

(''''1 inu I ã da :sa p,' ',,;[1,: Tanoaria - Barris e barricas. A exportação da firma no exercicio de 1948,cue se findou de Cr$ 10,500.000,00, o qUB muito Sua 2_t1:2.l diretoria está assim fornada: Dlre- alcanç-ou g vultuosa quantia de Cr$ 22.000.000,00_"b, L1. (;z da sua alta escola administrativa. r):1<1pres�ctente: Bortolo Darnbros ; diretor-comer Os impostos pagos em igual período somararamPossui a "Industrias Reunidas Ouro S. A", as cial: Luiz Gonzaga Bonissoni e diretor-gerente: Cr$ 850.000,00, ,e os ordenados e gratificações noseguintes secções: Frigorifico - Fábrica de con- Di.áj!,ÍD [-3;)'ô.Ga, mesmo período, elevou-se a Cr$ 1.100.000,00.'Se�'<:B,:S e gorduras, com capacidade de matança ate -o s2U escritório comercial compõe-s-e dcs se- Além da Indústria Reunidas Duro S.•0... , Ca-'50{) süincs díarios. Produção de banha, salames, guintes funcionários: Mário Orestes Brusa, Horá- pinzal conta ainda com os renomadas firmas: San-presuntes, c8pas, lombos, etc.
.

cio Heitor Breda e Alzira Dagostíni. LCS Almeida S. A" Pagnoncellí & Hachrann, Madeí-Fábrica de ::ebidas -- Vinhos branco e tinto, Asdíversas seções da conceituada firma está reíra Deste, Alexandre 'I'omazoni, Viúva I'.Jarcizovermutes, quinados, moscatel, marsala etc. assim composta: Gerente da Fábrica de Conservas: Barizcn, Sererino Baretta & Cia, 'que representamSerraria .......c Madeira bruta e beneficiadas, cai- Dileto Bertaíoli ; técnico da Banha: Pedro Sartori; estabelecimentos industriais e comerciais que hon-técnico de Salsicharia: Angelo Fincato: gerente da I',Hr1 ,:) comércio e a indústria de Santa Catarina.Loja: Vítório Vieceli; gerente da Fábrica de Bebi- N.) ensêjo desta 110ta, agradecemos 20S ilustresdas: Marino Fávero; gerente da Olaria: Antônio diretores .da Indústrias Reunidas Ouro S. A., os
\ Pelízaro: gerente da Serraria: Atílio Dambros; ge- brindes que nos enviaram, e renovamos os nossosferragens, miu- reate da filial de São Paulo: Antônio Dogostini e votos de progresso, para maior honra de Santa Ca-gerente da tanoaria: Zili Mariani. tarina -e grandeza do Brasil.

de

p oblelDa do carvlo nacional
portentosa r.iqueza dista 100 kms, dê Por- Não há catarinense que ignore ou não efeitos. internos e externos, antes que Rio de Janeiro, é vendido a razão deto Eelo, porto natural e estratégrc» "O admire o que seja a Caixa D'Aço, verds- 'a ertse tome proporções dantescas. ,Rea, 490,06 a tonelada, ao passo que o carvão01.11 do p�ís, ancoradouro natural nas a,'- detro trapiche natural, construido gra- Iiza-se hoje, uma Mesa Redonda, no Rio, amertcan-, é colocado ao preço "Dumplng"rroações forçadas da navegação costeira, tuítamente pela natureza como se obede- sob os auspicias de S, Excía. o Sr. Pre- de 384,00 a tonelada. A êvídêncía doem dias tempestuosos. cesse a requisitos da engenharia naval. sidento da República em exercício, Dr. "Dumprng "

nos é revelada pelo preço doTudo e por tudo 'Voltemos a npssa aten- Nerêu Ramos, presíd ida pelo Ministro mesmo carvão americano vendido na Ar-.JUSTA HOMENAGEM ção para o conjunto dessas círcuustan- Clóvis Pestann.. e cá fora o povo e seu'; ge:ltina por 100,00 a tonelada":
...

Teve lugar, ante-ontem, no "Restaurante Rosa", o jantar cías e devo. neste momento, ressaltar o representantes estarão atentos nos de- Ao govêrno cabe !providenciar contra-com que os funcionários do Ministério da Fazenda lotad�s. nes- nome do Dr. Ernani Colrin, ao meu ver. bates e nas soluções que advenham cio o desemprego, em massa no sul do Es-.

t 1 d A de a maior capacidade nacional para otn- conclave. Que as dúvidas se dissIpem, tado, bem como o exodo daqueles que-
ta Capital homenagearam seu en11ner: e co ega r.

.

cnSIO
to de tão ,,,rande problema, que:,' se de- q�e a crise seja. detida, porque a compla. procuraram trabalho nas nossas minasCastro Pessoa, por motivo de sua partida para a Capital Fede-
ve.

as feliddades para que por íntermé-

!
xidads do problema

mere.
ce esclareci- e qUe vivem como "marginais" das eí-ral onde irá exercer alta função naquêle Mínístérío, após ter dio da Companhia de Mineração de Barre rnentos ofícíaís: dades e vüas sofrendo juntamente com()c�pado por vários mêses o espinhoso c.argo de Delegado Fiscal Branco, tivéssemos nós a compreensão 1) - As firmas estrangeiras e nacío- a família os trahalhadores, a fome, at C t e certeza de que no altiplano catarlnense riais imPorlador<ls de carvão nil.o ourn- rmsdría, a doença e o luto. Contudo

do Tesouro Nacional, em San a _,a arma. '

se pode construir as bases da Iibertacâo prern a lei 0.1'" OI)I'I'ga a 1111'0, tura. de ag' a d Sd "cc" u; r ternos. e o povo já levantou sua
Foi esta uma' justa e também sincera homenagem aque- económica brasl lelra. Ao catarinense ca- 20% elo produto brasileiro ao in1porlado, voz na defesa do petróleo, da energia.Ies que desejaram patentear sua admiração e esti1:na a um be grande responsabilidade nesta cruza :f:sse �umento na opinião de técnicos, Jâ elétrtcaj- de tantas riquezas básicas, nãosunerior que soube se impôr pelo trato cortêz e an11go n�s la- da, porque o carvão é a maior l'iqucza poderia ter alcançado a casa dos cincoen. deve. ficar indiferente à riqueza carbo­bo�es fazendálios da Nação nêste Estado, cativando a amizade do Bras.iL 1\ mineração se positivou em ta por cento (50%), mas infelizmente, nifera já vitoriosa no estágio do desen-1914, '1uando Henrique Lage a dinami· tcmos \lL1G recorrer '10 ]\{and:ltõ de Se. voh'imcnto atual (ia

.

'mineração, que-
'irrestrita de todos o;:; seus subordinados e colegas. sou logrando consolidá-la n,a exploraçã0 gllrança, para sermos obedecidos nãs trás acesos os altos fornos de nossa in-Todos os que puderalu estar presentes a tão .f�liz ensejo, e consumo, s'ofrendo posteriormente,. os nossa� leis, conforme consta do "Diár!o dústria pesada.demonstraram a particular alegria com que partICIparam da efeitos de fôrças econômicas, ávidas de Oflcl<11 da Justiça ela União", em data dp Aqui estamos, (lÓS elo Partido Traba-:intima reunião, reafirmando sua estima e lanlentando o afas- lucros no comércio internacional ilo cu· ·1-6·7-13. as páginas 8·951, 3-955, para lhista Brasileiro assitinc!o com tôdilvão, Entre enganos e desenganos muitas eumprlmelüo- do al*I'", 11 a t -o 1 I

. ;tamento do seu bondoso amigo e colega. .

L "o do Decreto· a enç'a , ao cesenro ar dos acontecimen-
�

.

d
vezes foi incompreendido na sua ini�\ati- LeI n, 9.82G de 1° de setembro de '1946. tos, .aguardando as soluções da Me;;:;Interpretando o,sentimento dos presentes, Ílze�am uso a va industrial\zadora; contudo, Henrlqu.e que manda a mistura de 20%.

.

Redonda, para irmos ao sul do Esatdo(palavra: sr. José Sartorato, Coletor Fedel:al de BIguaçu; sr. Lage, "enceu para o BrasiL 2) - O inexplicável atraso dos pag:a,. e 'desta tribuna formularmos OS nossos.Alvaro Acioli Vasconcellos, Contador SecClOnal da Alfandega A reforma do código de minas, tral1s· meut?s _?or parte das autarquias e ;11- aplausos ou criticas desassombradas em
.

Of" 1 Ad'
. .

t
- formando o Departamento Mineralógico tros orgaos d gov' t d bl

.;de Florianópolis; sr. Hélio Milton PereIra, ICIa lmlllls. ra.- o erno, como Estrada de orno o pro ema carbonifero e suaf 'd A
.

M f S t
- e Geológico no Dep. Nacional de Produ- Ferro Central do BrasiL Lloyd Brasilei- crise; em principio, .não mais acredita-,

tiva da Delegacia Fiscal, re e1'1 a e sr. n ara, ecre ano ção Minel'al, em 1933, quanqo assumiu aro, Hede Millcil'a de Vjação, etc,:- obri. mos nas soluções políticas a não ser
,da Cai:-....9. Econôn1ica Federal de Santa Catarina. pastll da Agricultura o General Juarez �:ndo a indústria carbonífera p8gar jn. quando elas se revestem de caráter ee',ViVanlente erllQCÍonado com as referências de que era alvo,

_

Távora e a subsequente legislação do l.� elevado, ao munclo financ"iro de nÔl11ico, Acreditamos tão sómel1te comob
-

d' d d 1 súb·solo brasileiro ditada 1)01' Getulio �redJtos f h dO prezad,o homenageado proÍeriu ,ela oraçao, lzen ° a a e- " cc a os P01' ordem goven1a- solução defll1itiva nas medielas qUe pos-Vargas, então chefe do Govêrno Provi· 'l1ental constituem

I r Igria em ter encontrá.do aqui tão bóas amizades e do seu peza�' sório, descie então a minerapão de Barro
'

3) � A f- lt d
causas da crise, sam rae lCa mente se oporem ao ;vod,,-

-

Ih
-

�
. ,

a a e mecanização indus- rjo econõmico externo, mediante !eis
en1 não poder permanecer mais ten1po nesta terra,· que e e Branco tomou novo surto, LiVre e de- tnal agrava o preço do prod t I anti-truste e a soc'al' a

-

d

, . "� . • "
.• _, . " 'bo.f I I • LI o. pe a I IZ çao essa fontet'oda Sln1patlCi:l. e genero"a.

_,
_

sembal"çada a. produçao cal m.era, com i e �va?ao do custo ela mão de Q.bra e mui' de riqueza que é medlela básica e fund'l-Anotar1l0S OS seguintes presentes ao jantar: sr. TychO ,a simples ObngatorIe�ade �� n:Istur� de prlllCIPalll1en:e porque o govêrno aban- I mental do programa do Partido Traba­'Brahe Fernandes. Deleg,ado Fis'Cal; sr. Clementina Fausto Bar- 20% ao pro�uto estl angeuo Impollndo danou a polItIca de preços ,baixos nos' lhista Brasileiro.
•

.,.
_

'o. . Ab 1 d G I e com a pohtlca dos preços baixos, no transportes ferroviários. marítimos e nao I Mineradores de Cresciunu, e do B;'a-
.(",e11os de Bnto,

..Inspet�r da AlI,an�e�.a, �r. � ar o. comes, �eu transp�rte, e com a. realidade ela 5i- despesas portuárias ,sempre acrescida; I sil, apf>sar de tucl,o eu Oê< s:lúdo em no-
Procurador ,RegIonal da Republica, SI. Joao Ba�lsta LInu, Ins-I aerurg1a 1'acIOnal, EerVJt1 lt causa dos com novas taxas, etc, I

me de Getúlio Vargas, Presidente do Par­,petor-Fiscal do' Imposto de Consumo; sr. Fernando Mendes de' aHaoos 112Y" d2.l'-nOS cemsciêncig que pc· 4) - Dizer qUe o Cai ,,;io brasileiro é t,ido Trabalhlsta Brasileiro e advirto-as801'7.8, Filho Delegado do Tribunal de Contas; dr. Ravmundo deremos, prescll1dl).' da. importaç[,o
. e.,. ll�31S pObre em c<1101'i3S do rlnc o i!lé'l"s. de que o p, T. B. cumprirá as bases

- """�, .. ._.
t· tran"'e11'a desde que saIbamos aprovelta- nao iustifica dej" , d -

d ... ,. d
F"t:das Uchôa Inspe+or de Coletotlas' "TS Sebastlao T'liar 1'1S

o

. .. '. :' - xal e usa-lo em tempo ot.tnn<ll'las e seu programa com ideo-
.l �

. .' r-t", " G'
U

�. M 1 'F
•

110 com técl1lca e Clentlflcamente, E111
I ele paz; c1i"e, que o me,I11J não é escolbi",,) logia fitosófica elefinida e saberá repe-

de AraUJO, MI2:Uel .:::lavas, DIogenes ornes, anoe rança, 1917. predominoil noventa e duas nul ('ontendo 1)ndns .

-

'11'1"
.

�
. . _

d F d'
'

.

I
c , e ot:t)'as 1 n:'urezns c l, para sempre, aqueles que pedem"ped.

ro FreIre �e Ql1va, .

Celso �lb�rato .� J03:0 Men e� _e r� _

1- ,�onel:�a: e em 1847, .;de� �l�OS , depol� caso de indagar n CjlJP fazem os técnicos

I
modificações da legIslação social-traba­'que aO'entes-flScals' srs. "Walmlr .::lalom.e Pereira e Jose ::5aIto- um �"lhao e tr:nta 1111" tcnel=da�, DepoI,

I'
do Dep, de Produção Mineral, sediados lhista, como elas leis que regem o regi-

, b ,
. ' , .' •

O N de tao expreSSlYa vltÓl'la a cnse nos °n' Cr�<ci Ull >. .

Tato Coletores-federaIs·, s1's. HelIo MIlton Perell'a e smar i as-
� r.,

'

','_ - �c la, que n"o exanllnD.111 o cu'- me legal do sub-solo com ofertas dI"-,',' 'f'
..

d
. 'i ;.. ,." . Al n,· A.'" 'V' '" ,.,1- amea,a e o carvao forma montanhas delvao!la hcca da mina cu nos portos de

l'caPitais privados como enunciou há pou­
'Clmento, O_leIaIS a mll1"S,,l a'GIVOS, srs. . v""" o i_GlO.1 a",conc,,_, milhares de toneladas nos portos ele em Larruna ou Tlnbltuba?'" -

-
. cos meses um dos membros da Missão

]0,3 e Ari lVíafra. barque. Indaguemos as suas causas f! 5) - Afinal. tantos fatos verídicos ou Abbink ao dJriglr a segúinte frase a____

-

_-__--=-:-=::_--===---=:-_------------ não, por certo �erão. debatidos na Mesa! João Daudt de Oliveira. frase falsa,lllI"" FLORIAN
-

00L1S; PAIlIA QJTALQrEIJ PAR1'E no l\tflri\Ttno Re<ionda e oxala que não existam bl'a- \ pu.eril e demagógica: "Colocai' sôbre o
_ i iúll:!.s 1 " I O� 'f",,: 1\._.

_
'tJ '

_

((_I iJ, \' J
'l. Jt; nltJ� IV I. si!eiros ligados à nossa exploração e aos I

Pão de Açucat' uma faixa dizendo que'j ln,.E, QJTAJ.,QUEi!, D.'A,R/!1,E,i no �IIUNn.�·O p.' iA. iV.�l,t, FI.OR",.l.:'N�O�)POl1fS. IIIUCl'OS_ exclusos do cai'vão importado. S3- ,nf'"hum obstáculo mais E,e' erguerá ii.I 'iJ. U.íL 1 \.'� II. J. V 1ft _ 11 l _,[� '\ �
� '"-_l1 " "",.li. ,I botano.o aSSlm as nossas leis e uma ri· ! entr:::àa de capitais estrangeiros no Brasi�

iJ DE QUALQUER PARTE DO MUNDO P_ARA QUALQUE[� P A fi TE \ no II �,�e��a:li�':ir�:ve pertencei' a 50 milheies

I �o���ov;;��" milhões de dolares sôbre (}

G) - Que as soluções da Mesa RerJoll" Essas, como tantas insinuações, eu-'} �jH Ij\TDn ela nãe sejam parciais ou palhativas. e
I che-nos de repulsa e vibração ,patriótica

, .!.�J.·Vl' u.
sün cOl'ajosas i.ndo, desde a Í11ves�iga- e se nos tentall1 pocleren10s U1TI dia si-C 1\ t,':'i:GA� ção da pclftica ecol1ôn1icR dos trllste:. até lencifi-las COD1 a vibração das lan1inas• t J-'t li "1 1

� 3S soluçôsõ ccm:)atÍ'Jeis. lJ3l'ft os sill1ple� ";e aço produzidas em Volta Redond�,� 1 1l1tneil'o. e par� ()S }11odutores que a.le·1 t,eniperadas Cal11 ,o 110SS0 carvão e COIUJ D O�N'!AT �VOS'
'

g-a 111 CrIse c lledem 'olu,ões. Só o go- " chama fecunda do nosso patriotismo1 \
t

.t
Vênlo J)odcrá re-solver .a seguhlte eqll�t� I since!�o,

j ,. C ,:. " ,'; :"" ";';;
,

ENCOMENDAS II
"" 'o oon',

'''''io''�':6;'if.
00� ;;'� ;;Z

'ii P:ASSAG'ENS I Comemorando o 3° aniversário do seu falecimento, viuva.1 Lfi1hos, genros· noras e netos ainda consternados, convidamJ

'l', ::;,os parentes e 8mif2:OS para assistirem a missa ('<_'ue mandam,
'j :RNC4UnnWc\JW-NOS DE 'NJDA A ASMIH'l'f;:\.f'IA AOS :i"üf,lSOS CJ.JIENTES, INCJ.;eSrV.E � 'Y,

l'<3sar pOl' sua alma na Catedral Metropolitana no dia 30 dof. IDO E3l'CAIUf5IL\JH]'{NTH Df: l"!lSSArOHl'���, YiWI'0H, l�ICJ�Nf.'.'\fJ,� 'ETC. cOrPen.J.p aOs 7 hor-"c n� Alt '0- T ', '

�". ,,� , ".,., .,. \) , ar o.e oao "ase.I

"
Desd8 já. confessam-se gratos à todos que compg,rece�em a1 SEt�VIÇOS Àf�R_EOS CHUZ€IRO DO, SUL LTDA. cst_ea_to_"d_e_f� cristã.

_1 SCAr� [)]NA \J;A�\� AI R Li NES SYSTEM A PREÇOS MóDICOS FORNECEMOS ALMOÇO�

j
j

('r>1.1í11IJ"çã() da 8n. j111gil a
'-redores var-ridas pela malár-ia e por tan­

'tos outros fatores que entravara a produ­
ção e attngem o bem �tar e a saúde �o
>,trab.ulharlOI· 110 sul do Estado. Tôda essa

E :MARMITAS PARA FóRA
Tratar á rua Bocaiúva 17

MACHADO (l Cb\� S. Ao

comunica aos seus clientes que tra l1sferiu o consultório
para �')_ ma remando Machado n' 12 (térreo), onde aten­
'd �rá di3r:anente no horario d'i� 15 às 19 horas.------'� ,----'"--_._- ----- ..._--"

�rMO�
convida aos seus silcios

no dia 29, domingo,

•

diretoria
tarde

ct.u
do Clube Recreavivo lim lense

�ansante que levarA ii efeito
e
.. ". ;#

coo -I1I1CIO as

exmJs. famili.�� para ii

18 httras
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C Ê R A t A C H"O P A,
É A MELHOR E BRILHA MAIS!

'\
DISTRIBUIDORES NO 'ESTADO:

I
\

MACHADO &. CIA� Su A. CO ...

MÉRCIO' E AGÊ' I�CIAS

I

SII. Catarina p r
Santa Catarina êsse privilegiado Estad,) ela :1\10 rico municipio (,:,0 ocst ec: t,arj:::len�2, graE-

Federação brasíletíra, vem se destacando com in- de e renomadas firmas vem se uedicando ao en­
valgar capacidade ce trabalho, no cenário agricola, grandecimento de Santa Catarina, graças a visão
comercial e industrial do Brasil. admínístratíva de seus dirigentes, cue não se dei-

Assim, é que em todos os seus setores, se agi- xam vencer pela fadiga e inércia, tendo somente,
ganta como fôrça propulsora de seu engrandeci- em objetivo a cumprir: trabalhar por Santa Cata­
mento, dado o vigor dos musculos de seus filhos e riria para serx...ir ao .Brasíl.
a capacidade administrativa de seus governantes. Dentre essac colmeias de trabalhe, uma existe

,

E dentre as' comunas barriga-verdes, que não que se distingue, pelo seu dinamismo e fibra, é o
poupam esforços no sentido de servi-la e enobrecê- "Indústrias Heunidas Ouro S. A.," competenmen­
la, uma há que se destaca; é o e novel município de

.
te dirigida peles ilustres industriais srs. Bortolo

Capinzal, ful da balança econômica do Estado, e Dambros, Luiz Gonzaga Boníssoní e Biágio Spada,
superiormente administrado pelo nosso distinto e penhor seguro de engrandecimento da renomada
benquisto conterrâneo, sr. Antônio de Pádua Pe- firma, orgulho do parque Idustríal e comercial ca­
reira, cidadão que se tem destacado pela sua probi- tarínenses.
dade sem mácula e dotado de grande descortino Seu diretor - comercial, sr. Luiz Gonzaga Ba-
administrativo. nissoni, é Um dêsses industriais, possuidor de largo

o resU
tino admínistrativo e privilegiada in,,(;lif:,,�nc.:;,. é

..• iE:'
não ·poupa esforços nem sacrifícios em vencer 2,S '11-
Iiculdades que porventura surjam na sua árdua
caminhada.

•

Graças a sua capacidade de trabalho, a "In­
dústrias Reunidas Ouro S. A." vem se 'impondo em
os nossos meios industriais e comerciais, corno uma
das mais eficientes ecapazes.

.

Ainda, ontem, deu-nos o prazer de sua visita,
honrado prefeito daquela comuna, sr, Antônio de
Pádua Pereira, que f'eí o portador daquela próspe­
ra firma, de vários brindes ele sua Iabricacâo e que
lhe atestam sobekamente, o seu alto grau- de capa-
cidade industrial.

-

A importante firma que tem o capital regis­
trado de Cr$ 950.000,00, possuía um ativo, no ano

(Uoniimui na 7'1 p(Ígina�

Op .oblelDa
Discurso pronunciado pelo deputado I' pela

sua secção catarinense, reinicia 110- 'gico Inglês, americano, russo, etc.

derro-I
polis, afloram os massiços rochosos de a guerra e por fatores que não desejo

Saulo Ram�s" P�es�den�e em exercíeío

I
je, ne�ta Cas,a, os debates em tôrrie do t,ou a potência in�us:rial e sid,:!'urgica minérios de ferro, emergindo q�aSi jur'-II

focalizar a9ui,. essa mtneraçâo está _prati­da Assembléat ILegls1a�lva de Santa Ca- "Carvao Nacional": ' 00 Ruhr e do Mfkado. O carva o vs Ie tas das jazidas carboníreras, Alem dêsse carnente paralisada, no entretanto e fôr-
tarma, na sessão de 25-5-49, ,

!
Tão grande riqueza é fator de pon- pelo seu poder calorífico ,e o de mais i falo inédito da natureza mtner-al e geo!6- ça que deixou de ser Iaten.e para ser

Senhor Presidente e nobres senhores, tencialização universal. te6r é o Cardif com oito mi! e duzentas' I gica do sub-solo da Palhoça e B0111 Retiro, dinamínada. Chamo a atenção para essas
Deputados, I A Inglaterra teve hegemonia na in- caiarias; o americano, o africano, e o onde af'lornrn stmultancamen: a carvão

I riquezas
localizadas em terras salubér rí-

Transmiti a Presidência da;, Casa, para I dustrfa, na finança internacional e nos brasileiro têm semelhanças en.ergéticas, e ferro, lembro que, 0U1'2.n1e a última mas, colonizadas, com ótimas lavouras
apoiar em nome da minha bancada a mares, porque assenta sua base mate- O carvão mais pobre do mundo é o ja guerra e na grande batalha da produção e recobertas por densas üorestas ri'; .. ,3

proposição 'que será vitada, neste me-
I rtal e econômica no carvão mineral. A panês que minerado, escolhido, lavado e f industrial, pesqu izamos carvão e cons- 'em pinheiros e madeírastds lei, brotando

mento, e aproveíto a oportunidade que

I
hulha negra do Ruhr industrializou iJ.. utilizado em grelhas �pro,rL"-�as para ! t rutruos poderosa mineração cm Fax.nal das enco.stas íngremes, águas potáveis,

se me ofer-ece para enunciar o ponto de Alemanha, Fazendo-a também potência seu uso fez o Japão a maior potência 1 Preto (Bom Rettro ). dando .evasâo pelo verdadeiros cristais da rocha líquido,
'Vista do meu partido em, tôrno de tão i industrial e imperialista, Nos Estados oriental; além de acionar motores e fá- ",)ort,) o e Florianópolis de milhares de para ornamentar oonvidativamente, aque­
magn., problema, I Unidos essa energia térmica aliada a do bricas de sua magestade imperial "O Rei I toneladas de carvão do melhor teor ca

I
lu rtqueza <lo solo " sub-alo em oposição

A humanidade está i10 limiar de gran- ! petróleo, fez desenvolver o seu sistema do Sol Nascente", aciona as pode�osas' IcrHico, produtor de melhor coque e ÓU- aquelas das planicies de Crescíuma e ar-
,de transformação cultural, política e,' industrial e capitalista, tornando essa locomotivas "Mikado" - as mais valio- mo para gás de Ilum inação ; terminada

I (Contiinu» da 7a página)os problemas econômicos representam a l Nação a mais poderosa dos nossos dias. sas do mundo. MH�eO�.@.Qlee"®.@l&\!e.�®Geef::lI')!3*o.®�GKJ"c,t"ee��O�'9''iJ'
verdadeira causa dessa transição para i O carvão tem sido e será sempre uma I O carvão brasileiro, poderá fazer

O@@
,

�'ffi�'
todos os povos.

I
fôrça industrial capaz de

tranSformal.'l"milagre japonês", desde que as leis se "
'

'" ",........No Bràsil êsse' acontecimento t�111 alta qualquer nação ,numa potência respe_ttá-

cu.
rr�pram e Volta Redon�a pro�rida, �.A_ II '�. '

�

.

'

L-..J,"" .•significação, porque_ as suas mquezas. vel entre as 111ms poderosas, No
_

1I1IC10

',naçao possui�ora de, carvao � sId:r,urgIa, '

"

tão decantadas, estão sendo analisadas da ultima guerra e na sua confusão ca- tem pal'que índustr Iat, poderio bélico e i. '<" ' '

,

'

através êsse prisma, que modificará a tastráfica, li uma provisão divulgada nu econômico, torna-se rica, poderosa e

I
.

-.

� ,:,,:\,"
sistemática duma mentalídads pela ver- imprensa mundial. quando a Alemanha I respeitáveL No Brasil, temos ót'ímo car-

'

ticalidade apaixoriante dos problemas atacou a Rússia que dizia: "O sargento vão e, graças a Getulio Vargas, temos Díretcr-proprtetárto: J A I R O C A IJ L A D ()
econômicos, O meu partido - o Parti- carvão derrotou, nas stepps russas, os siderurgia, Ido Trabalhista Brasileiro - que tem co- exércitos de Napoleão Bonaparte, e nes, O' carvão brasileiro que arlóra 110 Rio Florianópolis 29 de maio de 1949
mo ídeologta - o social trabalhismo, e

I
ta guerra, o generalissimo carvão derro- Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, I .-----,-

como ação - SOCIalIzação
_ prog:essiv� I

tará, nas mesmas �tepps, os exérci,tos de ?ão Paulo, PIauí e 'll:J:� Grosso,

e11con-1 SOCIEDADE CATARINENSE DE BELAS ARTESde nossas fontes de produçao e nqueza, HItler", DIto e felio, O parque sIderur-, lra'�e neste Estudo <1 Lol' da terra em
...... minas do dIa OU em e21nadas profundas .. • ...., •

CAMARA MUNICIPAL perfazendo uma bacia carbouífcIa jli'�sgo· I
Vi:J,l e!lCerrar hOJe, .suas 'p?rt��, � Exposlçao Catarm.ense de

Sessão do dia 27. tá"eL Em Cresciuma e em seus arredores Belas A�rt�s! 9.�e �em SIdo vI�ltaQlSSlma, num b�lo testemunho
.

Expediente _ Ofícios da Câmara Municipal de Itajaí, agra� com 6 �OO calorias e na Ser:'a do Mar, de apOlO a In.lClatIva e de estImulo a �eus orgamzadores.
.

.
-

dI'
-

d f" d SENAC
nos altIplanos de Bom Retlro, PalhoçR, Alguns aos quadros eX[postos serao vendidos em be'J.efif"1odecendo a comunlCaçao a e eIçao a mesa, e o lCIO o , São José Rio do Sul com sete mil e . . '"' . .

� �-

convidando a Camara para a cerimônia da entrega do certifi� tantas &lonas, nece;sitando de melhor

I
da CaIxa SOCIal, aflm oe que a socle�ade possa contn1Uar com

cado dos alunos do curso de Hoteleitos e Similares. estudo para se ��tabe::lcer a n�édia ,�e se� programa em favor do desenvolVImento cultural da nossa

DENOlvIINAÇAO DE RUA - O vereador Vitor da Luz Fon- seu poder calolIfIco, :'0 vale ue Anil],' i terra.

�������a��� �:r�. ���,ie�r:c���ô���_� i��j��e��a���' c����e� I-PaS"o• 8StildA Ie' �� lo 'fl*C
-

o ato do SI'. prefeito que oficializou a abertura da r�ferida rua.

1 "lU II Ir � II IDESCANSO REMUNERADO - Ocupando a tnbllna, o ve-

l'eador Gercino Silva disse que a lei federal sôbre o repouso DIa 5 de junho de 1949, às ''1 ho� : dades de Direito, Ciêntias ECO-I Santa lVIissão será celebrada

remu?erado .fala_va em fer�<ld�s religiosos reconhecid?S'_pela fi ras, na C;ltedl:,�i !�etr�politana! ?ô�licas e Farmácia e Odonto- ��r s', excia. re1j:ma.. o senhor
PrefeItura. Para ISSO requerIa fosse nomeada uma Co.Imssao a- ..?ROC:.rRl'JVrA. jlogla. I,:�üceblspo Merropolltano que
fim-de determinar quais-as datas que deveriam ser considerados I Di3; 3 - Sexta.::feira ,,- As 171 NOTA --: ,A fe�ta é gratis, I gentilmente acedeu ao convi-

.

taIs feriados.
_ i e. 20 por�s, Sessao Comemora-j mas,

, medl�n�e mgresso que. te.
EXPLICANDO UM_TELEGRAMA - O vereador Roberto CJ:a I tl'va, a Pascoa no Teatro Alva-Ipodera �er ootld? com os en-I _ _.

Luz Costa reiferindo-se a um telegrama publicado pelos jornaIS 1'0 de Carvalho, promOVIda pe-, carregaaos da Pascoa em cada

I
ESTliDANTE -,- ALERTA -

locais, sôbre sua adesão ao Partido Social Progressista. de São: los �iv_erso..:'3 EdU(�an�lários �a I�ducandário ou com ,o,s.mem- ]VIOVI�ENTA-T� C�OM O VER­
Paulo, presidido pelo governaqor Ademar de Barros, d1sse que CapItal. Nao t��lQO s::.do preVlS-j oros, da, Juven�ude Catollca. I D-;?DEh-{O ESP1.RITO CRIS­
com aquela atitude apenas quisera traduzir sua simpatia pela to a tempo saLientamos agora I

DIa 4 - Sabado -- Hora

fITA0.obra administrativa do governante paulista, mas que continua-, q�e a Escol;. Indust!ial tam- San!a �etidada, �s 15,30 h�ras, COMPARTICIPANDO DOS
va integrado nas fileiras da U. D. N. bé� prestara SU� val�os� co�pe- na l.gr�J� de Sao Franclsco, P:�EB'ARATIVOS.l DE TUA

soe. CATARINENSE DE BELAS ARTES - o vereador mçao como 3:S cernaIS �seOias: Iprol-;''10Vlaa pela Juventude Cil-!PASCOA ,- VIVENDO O TEU
'.

Manoel Donato da Luz pediu adiamento da discussão do pro- I Instit�to ,de ,Educação,.; Colégios I' tólica e, dedicada aos estudan-IIDEAL, CO:MUNGANDO O TEU
jeto que concede subvenção a Soe. Catarinense de Belas Artes,

I
CatarmenS!2 e Coraçao .ele Je- teso Sera prE:g�dor o Revmo. pe. CRISTO E, TOMANDO PARTE'

para solicitar informacões sôbre o registo da mesma sendo a pro- sus, Curso de Human
..
idades,

I
dr. Itamar LUIZ da Costa. ATIVA NO PROGRAMA ACI�

posta aprovada depoi� de diversas considerações a respeito. .Academia de Comércio, Facul- Dia 5 -1?<?mingo - Às 7 ho- MA E�A�OR�DO. .

-----.
--,--------- ras da manna, na Catedral Me- Flonanopolls, 13 de maIO de

O
II

a do EstatistHlcO Itropolitana, solene comunhão,1949.I ,.
� I' lpas��al de_ todos ?S �stu�a'l1tes I .

(Ass.) Pe. Dr. Itam�u.. 'Luiz da
R'· t'

.'.
poucos se fOI' 11o--1ens PUb'l'COS que lhe +eAm i catollcos (te. Flonanopol1s. A Costa.a qumze anos a raz, lnICla- {numero que aos
_

., v.. (,. 11 �

A'

1
•

- U i , __ . ...... ,, .
, _

va-se o sistema Estatistico bra-jl reduzindo, e que hoje reconhe-I (lado o apOlO e o estlmulo. I
sileiro. ce que a solução dos problemas I

Em Santa Catarina, graças I PREFEITO ANTONIO DE PADUA PEREIRA
Organizado o Instituto Bra-, se aclara com a técYlica da aná- a homens como Nerêu Ramos, E t' ,PI

. ,

li, di t· -I- to. A-sileira de Geografia e Estatisti-Iüse e da pesauiza, uma vez que, I Aderbal ;Ramos da Silva e o

I t
. �,a ;m_ � o�Ian?po_"s o nosso

d�srm� con f�I.rtandeo :rt' - 11-
.�

ca surgia pa"a as diretrizes I assim os fe11ômenos podem ser. atual govêrno do dr. José Boa- omo �. �(1U� roere�ra, loper?so e
A

ec Ica o pre_el o 0d u �ro-
" . � ... ,..' -, "�'d .. , _,1. so mUlllclplO ue vapmza cUJO governo vem se revelan o dma-tecmco- adrmTIlstratlvas, umlLOcallzados com os pOfme1l0Ies!;�al ,que seml)le �Ispensaram. .,�

.

t ,.'� t.;:· t r t � dnovo e hoje imprescindi.vel ele- � de seus desenvolvimentos. I c dlspensam assistencia moral mldco e dprogl eSds�s, a, gd��IÇa.s a a uaça.o ln e Igen e e engrCln e-
-

cJ li' -, < J- t· '1 le yy,�L�r'l'''-l a' -rO'aYll'n0ç;:;O Esta ce ora o seu Igno e I.utento para a consecuçao OS .LaJe, a bSCUt.1S lca naclOna , ,.,:o,(,t:; "" v t:, ._ L>�,;"" "
-

C tn dA. ,
.

d '" >T
• ,

programas nacionais. tern sua expressividade forte e
I
tistlca, te':nos' no Departamen- .A f�n Gn o, c�m o _a12�lO un_a.11;ne e ue�s �u.?lC1�eS 0. sr.

Houve, sem duvida, a luta indiscutivel, d2undo mostra da I to de Est8:tistica do Estado, um

I' �ntOt�lO, d� �ad�a Pere1_a esta p�estal1do a Cap,::1za. reaIS e
.

t·
'. ,

1
-

(1- I
n'OQ"'�lo "",tre os cono'e"-- "'l'e' 11r

Ines lmaveIs �ervIços.contra o Ignoran Ismo de um capaClctaae ( e ccmprt"nsao os • e. '- _LU_ Ó llv"S U
S f

"

h dA' d'
.

___ _ _.__ Brasil. . S. ez,-se acompan �� o sr. nnunclO Spa ln], compe-
,

JUIZADO DE �mNO�1',E§ ,O esfôn?o de seus antigos di- tente contador daquela edIlIdade.
O 'sr: Govern�aor ?� Estado assmou ato nomea?do o lnt�- rigentes, entre os quais ressal­

gr? magIstrado ar. Mano de �arval�o �ocha, !UlZ de DI- ta.a figura de Lourival Cama­
re�to da cOl:na:-ca �e _Laguna,;) ,entr:.��cla \padrao ,X, da �ar- ra, e o esfôrço do atual diretor,
rerra de Jmz de DIreIto, do Quaaro DUlCO ao Est�ao), para o dr. Roberto Lacerda destacado
de Juiz d: Di�e�to ?a coma�ea �e Florianópolis, J�I!ZO de Meno- valor da nova geração catari­
r�s, de 4 entrancl_a (padrao � da !Desma carrena), vaga em

nense, têm de maneira real pro- rVIrtude da promoçao de Severmo NlComedes Alves Pedrosa, porcionado a todos aqueles -que
CLASSES DE ALFABETIZAÇÃO tratam os nossos problemas,

Q Governo do Estado, pelo decreto nO 504, criou classes de u,ma �onte, de pesqUlz� que �e�
alfabetização nas localidades de Inglêses, Saco dos Limões, sIste a_ m�MS pormenonzada m-

Canasvieira e Itaguassúr no munici.pio de Florianópolis. dQ["açao.
_____________

,

-:--------:-------.
_ .. -,--.-.. _'--._ --- No dIa de hoje, em que regis-

DR. JOSE BELENS DE ALMEIDA I tamQs a data estatistica, leva-
Os Chefes ,das Reparth]ões do Ministério da Fazenda con- mos a todos aqueles que ,diária­

vidam as autoridades civis e militares, funcionários da Fazen- mente se ocupam dás perqui­
da, bem como todo o funcionalismo público para assistirem á riç.ões e do estudo do panol'a­
missa que, em sufrágio da alma do saudoso Dr. José Belens de ma sodal, econômico, religioso,
Almeida, ex-Diretor. Geral da Fazenda Nacional, mandam ce- politico de Santa Catarina, o
lebrar no dia 30 do corrente, data em que ocorria o-seu aniver- nosso apôio e o nosso aplauso I,sário natalíeio, ás 8 horas, na Catedral Metropolitana. á obra que, levantada com de-

Confessam-se agradecidos a todos quantos comparecerem dicação tem o mérito que é de Ia êsse ato. justiça que seja reconhecido.
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